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.. ENGENHARIA VAI TER DIRETOR DIA 4
o Prefeito Municipal Evelásio Vieira tem pra­

zo até o dia 4 deste mês,. prara nomeiar o dire­
tor provisório da Faculdade de Engenharia da
Fundação Universidade Regional de Blumenau.

,

Segundo o professor Rivadávia Wolstein, não
foi enviada nenhuma lista 'de nomes ao Executi­
vo Muniéipal, já que ainda liãó está formada a

Congregação de professores da mencionada Fa­

culÇ.fade e desta forma o diretor a ser apontado
exercerá seu mandato em caráter provisório.

A Congregação da Faculdade de Engenharia
só poderá ser constituída a partir da autoriza

ção de funcionamento do curso, que depende
em primeira instância, do Conselho EstadUlt de
Educação, onde o proCHlO deveria te.' *io a­

presenta e relatado, ontem, pelo pro� Má -

rio Morais. Caso o CEE, tenha autofilMO o

funcionamento do curso, ficar..." M dtpendên
cía da assinatura de decreto • wtodl� do
presidente da República. Somente 8ftdo será
composta a Congregação, quo .labor_ uma

lista de nomes, a ser sub.'" ao "o'eito mu·

nicipal para a escolha.... ntgime .f..,itivo' do
novo diretor, que pod.", inclusiw. ter aque •

le que j' exerce o -90 interjn�te.

TESTEMUNHAS' FAZEM TEATRO

"Instruções especiàis de como .lutar e se precaver contra um dos 'principais flagelos da sociedade .humana - a imoralidade

Sexual", é. o principal motivo de uma peça de teatro que as Testemunhas de Jeová de Blumenau, encenarão a partir de ama-

nhã, em Florfanôpolls, .'
. ,'.. .. .Ó>

.' Ó, . ..... .'
.

..
'

-.

A apresentação. será entre' os dias 4 e. 7 deste mês, no Ginásio'Charles Moritz. A igreja espera a 'presença de maís de 1500

Testemunhas de Jeová, procedentes de �O cidades de Santa Catarina, Nesses dias será deSenvolvidoirttenso programa bfblico,
abordando os .maís variados aspectos do mundomoderno.

.

Não passe
com essa velocidade
pelas páginas
centrais desta edição.
Leia Painel e as

noticias de Blumenau.

A partir do dia 15 deste mês, entrará em

90r o novo preço das passagens dos ônibus
linhas urbanas, fixado pelo Conselho Intermi
nisterial de Preços - CIP em 35 centavos

•
. I ,

seja aproximadamente 15 por cento acima
preço atual.

O último reajuste aprovado pelo CIP, e

junho de 72, determinou que o preço das pa
sagens seria de 32 centavos, mas devido a pr
blemas concernentes à devolução de troco,
Empresa de Transportes Coletivo Nossa Senh
ra da Glória e a Coletivo Ouro e Prata, e
comum acordo, resolveram deixar a taxa em

..� .centavos, com a con.dição de que em prin
cipros deste ano fosse firmado nova majoraç­
Conforme fontes ligadas às empresas de ôni
bus, o reajuste é motivado pelo recente aume
to dos combustíveis.
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ECONOMICAS

, ,

J - o )fILÃO VIRA MOCINHO - Para multas. o Imposto
ntlnlJO fozlmdo pop.1 de v/JlJo na tel.novela da economIa.' com
ueu' chance de melhorar o prestigio {ímto 005 espectadores.
�, gosto de pagar Imposto? Quem produz III' consome pagQ

pO?fo, li agente e paciente do ,espetóc;ulo que começa el<O'·

rr)énte no primeiro bttn"o de vIda economicamente ativa de cada
• Mos vss. 'otor 6 mullo ImportaM" no enredo econômico. O
.

ui. tem de feio, 'em de vital. O que ele laz e como laz. tem

,

ser ,../to. É filo Imporlant. que. se, fosse elimInado da cena. "

.,ci acoborlo na hora, e o público que pagou pró ver, mer­

IhMO no mols sJnfsfrO,bI«aufe. O Imposto ainda ê. poro o

ande.molcrla que ptJ{/a, c aue/tonte'mascarado no estrodo

serta. e á precisomulto esforço de comuniCoçi50 It ImoglnO'çiío
ro er.,cerg6-10. nc!lo como um corrO$co encapuçado currando

'panças virgens, mos como timo edlçi50 melhorado do 007 ou

s modernos herol5 dos ser/adas da.TV. Um protagon/stCl útil e
dispensável â cOlltlnuàç6o do programa. capaz 'lamiHtm de

onco" lógrlmaf de alegria e de dor, tonfo quanto o ator prln-
per/ que fodos adoram em qualque" $ltuoç60: o CONSUMO. Uma
xldozjnha no papel. roupo dIferente, maquilagem perle/fa,
slnlblçlJo total " eIs que o Imposto pod�' começar a t..,. mais

dlêncla no ibope do cOnSideração.

2 � O lMPLACAVEL MANTEIGA DERRETIDA - Chorar nOI

bras da Tesouro. que arrecod'a o Imposto. talvez não seia como
uo mole em pedra duro; tonto chora mas nõo fura. O governo
m que ser duro poro receber o que é de Cesor, pois a Cesar é de­

·do. ""as quem paga, tem que TER para pog.or. Se não tem, 01 o

plocovel orrecadador aceita o choro de'mantft/ga derretIda e
-

no boca do contribuinte a mamadeira do parcelamento. Mas
parcelamentos que são verdadeiras loterias sem sorteios, fi p
vamo of endurece.Exemplo:algumas firmas prlncJpo/meTlte na

raço do RIo. que vem desembaraçando mftrcodor/CI$ su/eltas ao

d-valo�m fi através de ma"dado de segurança obtem liminar fa-

rave/ e recorrem rapidamente ao mflcanism6 do parcelamento,
stifo encontrando uma rocha dura de amolecer: a Secretorla da

�lta esló negando tcf'dós os porcelamentos. "0 que pode
cantecer" - di% L1f1eu' - "é. depoIs do autuaçeío, o empr.5O
orter 00 Conselho de Contrlbvlnt.s, Ir pró jUlltlço ou I.chor".

3 - UMA QUESTÁO DE FILOSOFIA....,.. Contando multas coisas
teressonfe-s a empr••dr/os do Federaçéfo do Com6rclo $obre o

posla de renda, o secretario da Receita, acomponhodo do

legado do Rec!f'fa Fed"",,1 em São Paulo, Diogo de Araujo
'TIos, em voz pausado fi fIrme, d.flnlv Q filosofia do IR: TIRAR
AIS DEQUEM TEMMAIS. EMENOS DE QUEM TEM MENOS, fi otra­
s da dlstrlbvlç'ao de rendQ, compensar TIO futura as dlferfmças'
hoje. (na pdglno • publicamos fI'IOtérla Imporlante sobre (I

sunto)_

TURISMO FRAQUEZA! ESTATlSTICA

"

A chamada Industrio Stonl chaminé, que no real/dadu ê mais

gmércio e prestoção de serviçal" tão logo recebeu o tônIco dos

ncehtlvas fiscais, cr'ou um monte de Inter",ssados diretos e in­

lretos' no seÚ desenvolvimento e nas st/os, estoltsticas..

,

Mos tomb6m no turismo o calcanhar deAqul/.s, S8m luvor em
ontc:! o ausência de uma infro-.strutura diversificado de ot",n'

Imentá 00 tur/sro Interno e 00 estrangeiro, e$fó no falta de uma

e de có/cvlo para os grandes pro;eçde:s. O que .Stt $Obe,é que os

luxos ·túrlstlcas do ExterlO'rpora o erasIi CIndam pelo casa dos
00.000 visItantes por ano. de gronde mod.atlo se calocarmos
osso gIganted. mais de 8 milhões emeio de km2 00 lado do pe­
ueoa Espemha com sel#S 24.000.000 de turistas d. vórla$ costo­

os. E quando um empres6rlo acho o turismo vm negócio
ensoclonol e se manda, ,CI fazer pra/etos. umo grande bOl"relra
alto no 5tNJ comInho: a mesmo falto dedados. Para coda proleto. o
esmo e repetido esforço de se colcu/ar tudo de novo, no levon-
omento do potencial de cada, área, que, provavelmente outro

mpres6rlo jó f& na ver60 panado. Falto um bonco de dados. no
ual a Embrotur bem que pode Ir perlsondo poro unificar :IS e5-

u'*'s e acelar as tramitações.

APIliNDER FAZENDO

Enquanto'� EmbratJr n�o decolo poro as grandes vdot (um
deles ,poderó ,ser a captoç&- de (Inaclamentos Int.rnaclonols,

como organismo r_pas,sador. a juros de governo e prazo d. Itguo),
o prOfessar MOrlo Carlos'aenl. do Cad.lra cJe Teoria e Técnica do

Turismo, propôs 00$ alunos da Faculdad. Ibero Americana de

Turismo vm trabalho ao mesmo tempo ambicioso e fundamental,'

pelo evddc/a de quem vai fazer fi pelos minúcIas a que de.sce.

OePó/s de terminado. serd proVQvelmvnte o' mais fiei retrato

tur/st/co da 81'0$11. Na pesquiso de campa, os alunos divididos em

grupos de acordo com os regiões do Brasil pescorBo tudo no suo

ampla rede dldótlco: recursos naturais e !,spectos h/ShY./cas.
arllstlco, cultural. termal. religioso, comercia/ e Industrlol. O In­

ventario culdo,Ó também dos potencialidades de algumas zonas,

regiÕes 0'1.1 simples lotalldades que. a media e longo prazo, po­
def'lio 5111' verdadeiros núcleo receptores.

Para qu.m estd pOndo a bico fôra da cascei. tendo ainda 3

anos de estudos pelo frenfe, a Iniciativa é orrol�a .., de alto senti­

do proflssl0l10/. Vale a pena a Embratur olhar esse trabalho - ..,

apollHo no que puder - poro bofar oseu.,
'

EMERSON POEO CORREIO NA FRENTE

.

Um, trabalho firme e discreto desenVDfvido pelo atual ad-
,

mln/s1roçdo da ECT em São Paulo. aliado a uma sérl.de oporluno:$
medidas adinlnlstratlvas; já esfó dando rllsllltados.: poro os

correios e.pora o públlCÓ. A renda diário [á subiu a 3mil cruzelroli
oumald. e com" lançamento naPraça Rooseveltdo selo e earlmbo

c(HTlemorofJv�s do "Comp_natoMundial da Fórmula Um"; com CI

eflgi. de Emerson FfHlpoldl. ,aumenfará ainda mal�. Todo um

eSquema porei Natal e Ano NovolÓ .516 montado no fer. VlJande
'ao atendimento do públiCO. NomOmento, já se podft ""traI' nas se­

'Çl)es das Correlo�,lneluJ/'tI.., nOGeral, e ver escaninhos varIas. "

A'QUAI.QUER HORA, A CORRfSPONOENC/A ESTA"NAS RUAS NA

DISrRIBUI�ÁO.

IMAGEM ECONOMICA rec:enfemente laCCl/lzolI um conto que
I.",ou o titulo de "o ir.lo que virou áce/lll'ador". P.rsonogem
.inlca: a correç& monetário. Esta coluna se sente Ô vonlode poro
informar agora que. cOl1forme noticiárIo divulgado a semana

pGs:iodo, o acelerador pod.ró volt<::Jf a ser trela. ou pelo m.nOli. CI

acel�or bem inenos. "� que a cdlClilo da corr..,çõo tomará por fxrs.
os Pre50s no atQcodo dos 2 meses' anteriores e nl?o mais os prflÇOs
dos 6 ri"rsM anteriores. A t;,,"e�o em 1972 devlll'ó ser de 15.3%.
segundó o estimativO oflclol. Com (I brecada da I;QrreÇ60, asORTN
(ObrIgações ReajvsfavIMs do Tesouro Naclonal)- deverao cair de
rendimento. o que pNtssup6e molar dIficuldade de liquidez. O
Imporl�te é lim/for os eicpeclfotfvas d. juros paro ,os opll�dorlJs,
parq que 05 furos dos tomOck>res possom descer mais alguns
cenfTmefros no re$"n;at6rlo do custo da moeda.

Entrou em vigor decreto do Governa

do'r do Estado, defmmdo e regul?llTIen- EXTENSÃO RURAL
tando atos e serviços praticados pel�
Secretarie da Segurança e Informaçoe�A CELESC conclUiU a energlz u a obra

sujeitos � IncIdência de taxas previstas de eletrIficação rural na 10ca,lIdade da

em lei. - Outro decreto governamental Margem Esquerda do RIO Tala, no Mu-
- ;

,

pasSOU regulamentar a expedlçao do nlclplo de Tala. - O Custo fmal da obra

atestados pelos �rgãos da mencl9na- fOI �e Cr$ 50 mil e compreende a �mplan-
da Pasta assim como a de alvaras , taçao de 220 metros de alta tensao

, -. I'V

de licença, registro, au�o de VlstO- 2.250 m2tros de baixa tensao .:' Com

ri a pol '�Ial e outros documentos. - conclusao de maIs essa extensao ru­

ral , a CELESC permitIU a ligação
:le 15 novas resldêncl as ao seu SIS -

� ,

tema de dlstrlbulçao de €nt�rgla ele-

trlca. - Na cidade de Brusque a CE -

LESC conclUIU e eletrefl�ou , !3m
Travessa Aguas C I aras', 3.040 me­

tros de baixa tensão, 1.015 metros de

linha mista e 630 metros de alta tensão,
levando, energia a 43 novas resldenclas.

S1STEMA EL4ETRÔNICO
,

O Senado Federal Inaugurou, ao IniCIO
<AI •

,

da sessao extraordmarl a para dlscus-
� ,

sao e votaçao do projeto do Codlgo de

Processo CIVil, o seu sistema de vo­

tação eletrônica, destinado a slmpll!;­
car e acelerar os trabalhos de votaçao
de prepo",!SZ€S na Câmara Alta. - A mau

Durante um jantar festiVo nos,salões Inauguraçao fOI procedida pelo Senador

do Clube de Caça e Tiro Araujo ,:?rus- Petrônlo Portella, Preslder;te do Con -

que assumlran'- os novos mandatarias gresso Nacional, que em rapldas pala-.
do Clube de DIretores Lojistas de ','

'., vras explicou aos Senadores o funclo

Brusque.,- Na oportunidade o Sr. Ur- namento do sistema. - Em segUida os

bano LUIz Zendron· transmItiU a Presl- presentes fizeram experlêncla� para
� "

A

dencla do CDL brusquense ao seu . se familiarizarem-se com a mecanlca

sucessor, Sr. Nelson Nlvert Ge·,/aerd. da votacão .-
• :I i"".I A, ,

O sistema de votaçao eletronlca e des-
OFERTA trnado a votacão nominaIS e secretas.-

Permanece em oferta, no Departamen- Q�ando fôr an�.mcl ado que a votaç�o se­
to, de Extensão Cultural da Unlverslda- ra processada pelo �Istema eletronlco,

-

dI.;. Federal de Santa Catarina, ,o Cur- cada Senador devera ocupar o lugar

so sobre" Crlatlvlda �e II dIrigido pelo respectivo. - ASSIm que o Senador vo­

Prof. Jaime Pereira, da Pontlf(cla unl.tar aparecera um s�nal lummoso, �o -
_

versldade Catoltca do RIO de Janeiro. _ callzado ao lado d� calxa� de votaçao.­

A. realI�ação do menCionado Curso de _
Enquanto a Presld2nc1a nao declarar

. pendera da as:e,tação peja comunidade ,
enc�rrada a votaçao , o Senador po _­

bem como de area especlflca..s , profes-
dera retIficar o ;=;eu voto. - O segun­

sores e alunos do ensino medlo e supe-
do voto cancelara, automatlca.t;::;ente,

rlor, jornalistas, publlCttárlos e em-
o anterior. - No caso de vo!.,açao se­

presas. _ As entidades ou pessoas ln _

creta nos apregoadores sera9 regls­

teressadas devem 'soliCitar Informações trados a8,enas o ,resultado nume:,lco
ao Departamento de E;:xtensão Cultural

da votaçao e o nLlmero dos votar'll.es' .-

da UniverSidade Federal de Santa Cata-
" ,. - ,

rtna, a Rua Boca.uva, 60-Fforlanopo-
11S�

,
,

.'

RELACÕES
...

'

CURSOS

o Prof. Carlos José Gevaerd , do D�­
partamento de Economia do CentroSo­

CIO- Economl co da Universidade Fede-
, I'

ral de $anta Catarrna, podera VII" a

'rrllnlstrar Cursos sobre" Economia

para todos e elaboração de projetos
mduatr-r ai s II

, nas Cidades de Florla-

nciP0lls', Blumenau 1 Br;usque • Tuba­

rao , Crlsc,úma, Haja, , " ,Jo!!'vlle ,

'Mafra, Joaçaba, Chapeco e Sao MI -

guel do Oeste. - Os referidos Cursos

são destinados a pr-ofr seroneu s Ilb€l:'2_ -

IS autoridades municipais, estadua-
, - "

.15 e federais, e a coletividade em ge-.

ral • - Sua realização depende do ln' ,­

terêsse que essas ;ireas rn aru festarem,
oferecendo uma garanti a de cobertura

de 50 % cio custo pelas taxas mlnlmas
exr qrdas � - estudantes, Cr$ 13,00 e ou­

tros Cr $ 25, 00

DECRETOS

PRÊMIOS

A Norton PUb;!cldade fOI dJ'stmgulda
'com VarIas premlOs II Melhores da
Propaganqa de 1972 "

• - Pelo trabalho
que �eallzou para Clme,u Rocha ganhou
o premIo de melhor' anuncIO do ano

...., , ,

obteve a melhor soluça0 fotograflca"
' �

. em, anuncIo para a ,FundtoÇao BraSIl,
alem de ter feito jus a duas mençoes
honrosas r'eferentes a trabalhos rea­

lIzados para o Banco Português do
8rasl j e M,zntex-Nestlé.

NOVOS DIRETORES

SALÕES
,

No perlodo de 19 a 25 de março, serao

realIzados simultâneamente no Pavllhao

do Anhemb .... os !r Salões dé Embalagem

� de Artes' Gráflcasf.., Papel e Celulosell•

A mostra comparecerao mais de 200 ex­

positores, sendo que G5% serão repre -

tantps da md�strla brasileira "e 35% de

Industrl as estrangel ras • - Os Estados

Unidos, Grã Bretanha, França e lt<illa
terão 'Uma partlclpaç�o OflCI al'nos liSa;...
'"

..

.Ioes de Embalagem e Artes Graflcas II

-MOVIMENTO

O Brasil, que se enquadra entre os 10

pai"ses
_

com maiores mercados de c'o�
sumo de propaganda no mundo , esta

atualmente com um movimento de 3 bi­
lhões de cuze.ros • -

U Este dmhelro
�

- -,

e Imprescmdivel para desenVolver uma

Vida econc5mlca e Impedir que os produ.·.
to.. fiquem, encalhados nas prateleiras
dos super-mercados e nas gaferlas de

exposlç':c$ das lojas II
, assim disse o

'" .

."

dmamlco publJcltarlO Mauro Salles ,
,..,

-

, ..

durante a conferenCia no II I� Semma-

r.o BrasileIro de Propaganda e Marke­

ttng. -

ELEVAÇÃO
PortarIa do Ministro DelfIm Netto ele­

vou para 50% o limIte fixado no (tem II

da Portaria n� GB-248', de' 10 de se ..

tembro do corrente at'10, determ tnar,d::>
: ,�

que o refErr/do benefICIO se ao h ca
exc lus rvarnente ';_s operaçÓes de expor-.

tação para o estrangel ro efetuadas a

partIr da data da publicação do referI­
do ato.-

.., ..

O rnerrc rorrado r tern es tabe leor a que 50

poder-r am utiliZar-se da nova forma de
r-easar-or amento ( ou seia 7 pelo r;ecebl­
menta em especle , a titulo, a titulo, de
restltulçeo) , os es t abe tec rrnerito.s m -

dus tr-r ar s que empregassem nos or-odu-.
, ,

tos expor-tadça , ate o valor mexirno de
20% de m

..
ater-res primas, produtos

rnter-mécn ar-ros e material de embalagem
tributadas pelo I.P.1 e adqui r-rdos de
terceiros. -

O percent
..
ual ora elevado de' 20 para f

50 % sera calculado tomando-se por
base o valor FOB das vendas em rela-

� ..

çao ao valor total , "das mater-i as pr-unas,
produtos mter-rnedr er-ros e meter» ai de

embalagem, adqUiridos para o emprego
na mdustrlallzação dos produtos ex _

portados. -

Universal Veículos S.A.
AS MELHORES CONDIÇÕES DE FI­
NANclAMENTo PARA VEICULOS
USADOS �

Galaxie 500 ,. 1970, branco
Corcel 2 Dortas , Std., 1971, verme-

. "-

lho.
Corcel Behna , 1971 , verde

Volkswagen 4 portas , 1969 , verme­

lho.
Volkswagen 4 portas, 1970 , branco.
Aero Wlllys , 1965 , vermelho.

Vemaguete, 1964 , verde.
Jeep Wlllys , 1963 , Cinza.

Rural 4x4 , 1969 , azul/branco.
Rur.al 4x4 , 1962, cinz§-
Plck-UE W111ys , traça0 4 rodas, 1968
Canllnhã:o Ford F-350 , 1962, verme
lho.
Cromnhão Ford F-600-G, 1968,cJ.nza
Cannnhão Chevrolet, 19637bege.
Caminhão Chevrolét, 1961, bege
UNIVERSAL VEICULOS S. A.
Rua 15 de N�vembro , 473/487
Blumenau -

I

5 anta Catanna .

VENDE-SE UM OPALA ZERO,

QUIL6METRO - ANO 1. 972
TRATAR PELO TELEFONE
J�º 20 EM GASPAR COM O SR.

JULIO.

FElICITAÇOES RECEBIDAS

Agradecendo às autoridades, 6rgãos M ímprensa, indústrias, enti- _
dades públicas e privadas, clubes esportivos, órgãos bilhemos, ca-

sas de comércio e amigos, emgeral do Estado de Santa Catarina

que nos enviaram carrões de Doas festaS no Natal e Ano Novo,
A todos, os nossos sinceros ligradecimentos;
Companhia de Seguros Aliança Brasilêlta, Cobab. Râdiô Bíume -

nau, Guarani Esporte Clube, Orquestra "Os Bta$lleirífiho�. Fi -

guelras S/A, Planepar Ltda, Deputado Wilmar Dallanhol e famt
lia, Carlos Alberto Pereira, Formao (p.A.) S/A. Círculo Universi­
tário de Gaspar, Ministério de Minas ç Energia, Josepf Lindig
(Cônsul da ,Alemanha), Senado Federal. Gráfica Elo L-t��.• Ser­

viço de Proteção ao Créditei (SPC), Sacoplas, Assocíaçâó Cata -

rínense dos Empreteíros de Obras Pílblic!'-s, (ACEOl'), iipogra -

fia Centenário Ltda., 'Companhia Pira�ínga de S�ros Gerais,
Santino L. Yeltolíni (prefeito Municipal) li: José Valentim Bor­

gonovo (Vice-Prefeito-Nova Trento), Màquitécrlica VeraDe
Waldír J. da Silva, Representações Braun Ltda.. , Casa de Mó •

veis Rossmark S/A, Banco Nacional de Crédito Cooperativo
S;A, Alfons Grah! e Cia. Ltda., C.F. P. �do .Senai de Blumenaa-
se., Atlântica Cornpanhia Naeiónal de Seguros e Boavista de
Seguros de Vida e Acidentes, integrantes do Grupo Atlântica­
Boavista, Restaurante Lindacap Turismo (Florian6po!is).Asso -

cíação
-

de Pais c Amigos dos Excepcío�ais(APAE), Fundação ,

Promotora de E�posjções �e Blume,n,au; Meía,S Her, �JA" V_?l_,'kswagen do Brasil S/A, Mllle� S/A Cottetola de C3lllbio e TI- .,
Mos, Socilca Administração e ,Comércio L tda,

,

Rodóolfo Rad-
ke e Filhos Ltda., Foto Adler, Transportad(_lnl Blumenauense
Ltda, Impressora Paranaense S/A, PlinévaJe, Értir JoséCecconi
e Farnllia, Penha, Optica HeusiTom e lmp. Instituto Nacional
de Previdência Social, Secretário de Educação Professor, Car-

,

los Augusto Caminha, Associação Atlética Metisa, llli;t e Com. '

Alvorada Ltda. Exclam S/A ptopaganda, Sesc. Coniúnidáde Pa­

roquial de São Paulo ApóstolÓ de Blurnemiu Centro. Dep,
Abel AviJa dos Santos e Senhora. José Vieiia .Côlte�oordena-
dor Regional de Educação. Evclmo VieUa.eFamma, Associa-
ção Atlética Souza Cruz, Comunidade Evangélica de .Blumenau­

Paróquia Centro, Banco da Bahia S/A, .Aquarium S/A e, .

"Chez Viktot, Milton Pompeu' Ríbeiro' e Sen�ora, ExpÍ'eSso ,

Rio Grande--Sâo Paulo, Paulo'Wehinuth-: Prefeito M. de' Gaspar,
Tudsmo Ho lzmann; Médsan-Blumenáu,.Companhia Comércial,
Schrader, Marmol':arialndaiQJ: Lida, El11piesa NS� daGlória
Ltda, J. Ferreira ,da Silva, Instituto de �esos e Medidas do Es-,
tado do Paraná, Alfon's Grahl e Cia. Ltda. EmpreSa BrasHeitll,

','

de Correios e Telégrafos, Renato Otte Representações, Auto
'

Revendedora de Baterias- Joãó, Lopes. Relojoaria Ramers

Ltda., Fetaesc, Livtaria do Vide Ltdl!, Otica Roger Ltda-São
Paulo, S.C. Moellmann, Hospital Sania Catarina-Blutrtenau, Ca-
sa Peiter S/A, Veracruz Auto Peças Ltda, Tecelagem Kuehn-
rich S/A, Serviço Autônomo Municipal de Agua e Esgoto,
LiVDsan Cirretores' de Seguros, Ltda. Deputado Dib Cherem e

Fami1ia. Chistiano Hansen e Esposa, Casa Royal S/A, Irmãs
do Hospital Santa Isabel. COTESC (Florian6polis). Equipe
Acaresc de Gaspar, Grupo MartineIlí, Univest S/A. Sociedade
Dramático-Musical Carlos Gomes,' Ginásio MOdern,o Nereu Rlf..
mos de Itajai, EMBliATEL-Empresa BtilSileita de ,telecomu­
nicações, Compann;a Catarlnense de Seguros, SAÓEX, Eugê--
mo Lapagesse, Secretário Extiaotdinhio para os Assunjos do

Gabinete Civil dó Governo do Estado de Santa Catarina, Ba­
rnerindus Companhia de Seguros, Agência de Publicidade E•

Silva, Moacir, Benoliô e Família, Centrais EjétricisdcrS�n �

ta catarina.S/A, Sociedade Esporti'ia Bandeirante, Âz de Ou'
ro Ltda., Indústria Comércio e Répresentações Valderniro

. José Carlsson, Presidente' da Fedetaçãe Càtarine�se de Fu '

Jebol de Salão, Dr, Vahnor Belz, Heinz S,Chroed\)t,' PrefeitoMunicipal de Trombudo Central, Dtlputado FranCisco Libar­
doni e EamIDa. Restaurante Celant e restaurante I Celant

Bianchi, Deputado Aldo An9rade, Cyro Barreto,:Buettner
S/A Indústria e comercio, da Diretoria Esportivo Paysandu
de Brusque.

DE BRUSQUE
De Brusque recebemos e agradecemos mensagens e corte -

sias das seguintes emplêsas e amigos de nosso jomai:
Transportadora Vale do Itajai Ltda, Comunidade de Azam
buja (Seminário, Santuário e Hospital), Pe. Henrique
Boing,Vigário da Par6quia. Mesa Appel e Cia., Dr. Elói.
Luiz Dadam e Fam{Ua, Qübe de Diretotes Lojistá e Ser- ,

viço de Proteção ao Crédito, Gerhard Appel e Farili1ia,' Liga
'

ga Desportiva Brusquense, COlégio São Luiz, Nelson Gart-
ner e Fami'lia. Germano PÍldeani e fanu1ia. Metalúrgica
Zanon Ltda, Hatry Gartner e' Famnia (Itajaí), Francisco
J. Teixeira e farnflia, Anselmo Boós (Guabiruba); José Ma
noeI Francisco e Familia, Ivo Groh e família; Vertolino
Scnutze famflia, Jorge Paulo Krieger Filho, Presidente
do Clube de Estudantes Unlversitmos de Brusque, Carlos
Cid Renaux e fanu1ia, Davino Ferreira de Meno e famt.
lia, ACARESC, Jose Germano Schaefer" Prefeito Munici­

pal, Fábrica de Tecidos Calros Renaux S/A. Evelásio Vi,
eira e Fami1ia, (Prefeito Municípal de B!umenau), Dr.
Guilherme Renaux, Clube de Estudantes Universitários
de Brusque, Casas Zendron, Urbano Luiz Zendron, Dr.
Ivan José Walendowsky. (EngéÍ1heiro Civil da Prefeitura
MuniCipal, Brindes, da Fábrica de Recidos Carlos Re •

naux S/A, da Cia. Industrial Schlosser e, <:;,ia. de Cigar­
ros Souza Cruz, Departamento de Brusque. .
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't, .DELES
SUICIDIO A PRESTAÇAO (IV)
Eu moro na rua Alferes Julio Sametzki. Espe­
rem. Já sei que voees querem saber onde fica.
E eu digo: é lá no bairro de Vila Nova, uma

transversal da Estanislau Chette. Primeiro um

esclarecimento: tem muita gente que diz que,
bairro de Vila Nova, é só dos lados da -' rua
Joinville. Eu digo que é errado, e é mesmo.

Dizem que lá pros )ados da Tamandaré é baír­
ro do Jaracumba. E, mas só depois de um

trecho prá frente,' tudo o que vem antes é
bairro de Vila Nova (?). Agora vou dizer o

que queria: vivemos (nós, os moradores da di,,:
ta rua( num verdadeiro paraiso. Por exemplo:
temos três bueiros (ou -valos de porcaria) cu­

jo rolar das águas fétidas nos embalam noite
a dentro. Não é lindo uma coisa assim? Ma­

ravilha, maravilha. Outra'.coisa: temos uma ca­

nalização de água excelente, foi realmente um

serviço de primeira. Só mesmo gente previle­
giada é que pode morar em uma rua assim.
Sempre um verdadeiro lamaçal, devido aos -

vazamentos (é piscina em frente a residência)
afora os buracos que ficaram como herança.
E,. se mosquitos fossem comercializados, fica­
ríamos milionários, pois em cinco minutos
pode-se apanhar mil e uma espécies. Maravi­
lha, amizade. Depois a conservação da Julio
Sameztki também é digna de nota. Tem
dias que a gente nem sabe onde está o, lei-
to da rua. Ha ... · ía esquecendo, faz doze dias

que estamos completamente às escuras( ilumi
nação pública, lógico) Que tal voces acham?
Podem ficar com inveja da gente, não tem

problema. Quem sabe voces ainda chegam a

onde estamos, não é mesmo?

(C.Machado)

DAS ESPERANÇAS NECESSARIAMENTE
PERIODICAS

Nessa primeira Blumenália de 1913, o ano

qóe deverá ser de glória para todos os filhos'

de Deus, as esperanças se renovam, se. multi -

plicam como fazem "per omnia saecula saecu-
!

lorurn", Amen. Os critérios de justiça deverão
tornar-se mais amplos. Não no sentido de sua

legislação, mas de sua aplicação efetiva aos ca­

sos que são passarela diária."
No terreno do amor, também haverá sen -

síveis modificações, sempre com vistas a um

maior entendi�en'to. Sobretudo nos bípedes
implumes que fazem uso do apodo de "homo

sapiens". Embora de sabedoria exibam mui-

to pouco.
E assim, as disposições para um viver fe­

liz se escoarão por ente os dedos esguios
das horasqüe hãoldecobrir o nosso amanhã.
(A.C.Heredia)

II

_
...

O gosto pelas praias não está somente em se

andar por elas enfiado 'num biquini ou numa

sunga. Gostar de praia, não quer absolatarnen­
te dizer que a pessoa deva chegar lá, meter -

se em trajes de banho e dar no mínimo trin­
ta mergulhos, em meia hora. O mar atrai as

pessoas de diversas formas e, cada uma delas
vê o oceano por um prisma. A foto compro­
va o escrito. Duas senhoras com sapatos na

mão, abrigadal!__com uma sombrinha de chu -

va sob um sol causticante, trajando vestidos
com flores coloridas, admiram a imensidão
das águas. Moral da histôria.. praia Jão é só
biquínis e sungas, sapatos não foram feitos

prá se andar dentro da água, sombrinha não
protege só da chuva-e nem todos gostam de

.

exibir suas rugas intimas.

(C.Machado).

(PRÁ QUEM AINDA NÃO SABIA)
AS PASSAGENS DOS COLETIVOS VÃO TER UM,
NOVO AUMENTO

Nem bem acabou de sair oficialmente o novo aumen­

to da gasolina, em todo o território nacional, já se

começa a sentir as consequências. Regionalizarido,que
é O que realmente nos interessa, vamos dizer que, um
novo aumento nas passagens dos ônibus coleltivos de
Blumenau está em.> estudos. Também, quem é que -

não sabia disto? E claro. Desde junho quando do -

último aumento. as empresas do ramo tiveram, com

certeza, uma parada repentina em seus lucros diários.
ou seja, os centavos que levavam antes quando a pa;­
sagem custava vinte e sete centavos, foram incluídos

"

no novo preço, passando a trinta centavos. Esta his­
tória de dizer que os cobradores é que ficavam com
os trocados. é papo furado, Quem ficava eram os
donos mesmos. Por isto, o aumento de junho não
convenceu muito. porque o pessoal já pagava há
muito tempo o preço de trinta centavos por passa­
gem, pois nunca havia troco.
Porém, fica no ar uma pergunta: os coletivos, na

maioria, não são movimentados a óleo crú? Será
que este produto aumenta tanto assim. também?
Esperamos esclarecimentos dos interessados, porque
lutar contra isto não adianta mesmo. Aumentam e

está acabado. Fim de história.
(C.Machado).

carregado de caixas com mercadorias. Qóãndo :

entrou prá Beira Rio, uma das caixas tombou
ao chão. Mas antes, teve sua queda amaciada,
nas costas de um cidadão que nada tinha a

ver com o troço. Felizmente, o sujeito que é
de uma boa estrutura õssea.. sofreu apenas al­
guns arranhões. É isso. Se amanhã ou depois
cair um avião na sua cabeça, não estranhe.Jã
o estamos prevenindo. (C.Machado)

_ Ué você não ga�hou um bi na Esportiva? .

._ Si�, ganhei, mas tive 8 loucu,!.da passar 8 noite

da 31 no Frohsinn, com 8 famlha.

DEU UMA DE AMORTECEDOR,
[1;_1'd_9JJ�.B�.B .

Hoje em dia, por mais que a gente 'Se cui­

de, nunca se pode dizer que "estou em segu­
rança". Por mais que se pense que tudo está
certo, sempre pode acontecer, de repente, al­
go inesperado. Pois foi o que aconteceu com -

um cidadão, na esquina da Beira Rio com a

XV de Novembro. O caminhão vinha da XV,

'nl_EnTE
_(RDA ITICQlTO
r

t

•• ,
•

J •
.. •

•• -
• #

NAS SUAS F�RIAS" DESUGUE
'

UM IIOUCO, VOC� MERI;CIL.:
LIVRARIA DO VALE

O'.COS, FITAS.·_ L"'�ROS

AU10·COPA .:10

OPALA 11
OPPLA70
CORCEL 2 PTF 70
VARIANT 72
FUSCÃO 72
FUSCÃO rz,
VOLKS 70
VOLKS, 67
Esr; LANADA GT. G9

AERO WILLYS es

�"VEMAGUET 66

GORDINI S4

Garagem 'de Estaclonamento-
Compra � Venda de Car�o.'
Novo. e·u8&do., Fmancl�do.
de 6 a 36 meeeâ.
Rua XV de �ovembro 1.39
Fone: 22-0514 -BLUMENAU.

CREDI, ma BLU8a

1973
A NOVA LINHA
VOLKSWAGEN

GARANTIA ADICIONAL DE
ATÉ 50.000 KM.

C/SEGURO
a· .1

......:.�::.=-."� lha lla""i•••1 81__ - IIC.

Rua PresIdente John Kennedy 213
EsqUIna 7 de Setembro 1294
Fone: i2. 02.16
BLUMENAU - se

,

CARFOS:
.,.

1 - Landau•••••••••• ;" •• _ ••• 71
1 - Gálaxie : .. 69
1 - Gál aX1<! 69
1 - GálruCLe .; •••••••••••••• 6S
1 - Gálmge ••... "' .•...•••. 6S
1 - Fuscao ... ;. .....••••... 71
1 - Opala Coupe ..••.••.••..72
1. - Fusca 69
1 -.·Fusca ...••••...• > , •••• 6L,
I - V acmnt > 70
1 - 5irnca 64
1 - Srmca M. Sul. ..•. , ••.• 6!.
1- D.K.W· 65
1 - Kombr •••••••••••••.•• 62
1 - Kombr ._ ••.••••.•..••• 61

" ,

J�las J relo\.g1os. otl,ca,

C rlS ta a s , p rata rIaS.

ArtIgos .hnos par�
'p reserite. O credlarlO
ma18 camarada da
c:adade.

"

1I,....:x::...I""'IIII<Qiij1lllll
. TECHNOS
; • oet_

REL0,10ARIA SCHWABE
Rua 15 de Novembro, 770

.

Blwnen�u,- sç

. ÀITa VALE' LTDA.
Rua IS'de'Novembro 89S- Tel. 22. 10. 59
CÁRROS

1 - 'G<iIrua.e· 500 b�anco teto Viml.' •• -69'
1 - Galane 500 vermelhô•••.•••..•68
1 - Sunca Tufão branco .•.•••....• ,65
I - Ford Córcef-Std, verm 4. porto .69
) - Foro�Corcel 'sea.branco 4 .J?0rt. 69
1 - Fuscao 14.000Km azul pavao. � . 72.
1 - Volks verde kanbe 68,'

I.' 1 _

..

Volks pérola "

••..
-

.•'. .. .. . •. 67'
1 ..: Volks azul claro v-, • • • • • • • • •• 63
1 - Volks �l escuro ') . • . . . • . . .. 62
1 - VoIks perola (ult sene.)..••.••. 61
i - Volks p�rola (ult s�ne). . . . . •• 61

COC\lpSco A MARcA E A COR 00 C.AR
ZERO QU.ILOMET.RO,É COMO vaca. .

ESCOLHER. FINAN<::IAMENTO ATÉ
36MESES.
AUTO'VAi.."E TEM O'QUE LHE CONVÉM

..

A A

AlL(Q),AJLO!
MUT][1fA

ATJENÇAO
A casa Buerger comunica que até o final do ano estará
atendendo sua freguesia com a mesma condições e des­
contos que ofereceu durante as vendas natalinas para fa­
vorecer os que ainda não fizeram suas compras de fim
de ano.

Não perca esta oportundiade.
Casa Buerger- Rua 15 de Novembro- 506

,

GALERIA 'AUTOMOVEIS. .'
.

Rua 1 de Setembro, sina CaIXa Po.tal;
ll73.· BLUMENAU -S. c.

'

JOItpÇA�; 196& - Prêi" • v._
..,... ar" ...... lruo.lhdro-

V4ieU, ro4&a de maaaeAO. C:ODta-nros._a-tu.. .,_ ",to dto.fel_
'

"'�.II4oa. '

l!ici UPWILLYS 4x4 �
MER.CEDES BEMZ MOD.219 1959
VOLICSWAGEM BJl.ANCO 1961
VOLl'SWAGEM AZUL DtAMANTE 1961 •

VQL�SWAGEM AMARELO
COLOmAL .

1972
VOLI!:SWAGIlN BRANCO I.OTUS 1!165
VOLISWAGEM l300 AZUL PAVÃO 1970
VOLItSWAGEM 1500 AZUL PAVXO 1971
J(AItMAN GlllA VEpl.METEOIlO 1963

��E .,._ =
DJ(W-VEMAG_ MOD.BBLCAR. 1962
DICW -VEMAG- MOD.BELCAI!. 1964
DKW-VEMAG. MOD.VEMAGUET 1962

;:ti�. =
�, UM BAII!.CO- 4.s.. de Compro Cf
ea!"reta ..

E�
c;QrQ.motor Mercu:ry .

Mark 28 de MP. '

.UMA ÇAÇ BA BASCULANTE COM
HIDRAuL1C • '

GALERIA DE AUTOMÓVE IS
DE ADÃO ZALASIK

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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MUTllACÃO DE JORNAIS
,

Não � o r-emo das rm.L mar-avi.lhas ,nem
.yn ;?ms encantado, para os adultos,mas
:! multo mais do que Isto para a cnança­
ia - o P're.seper-qma.
As desconfor-taveis e .msos sas- depen

iênC1.as da antrga Churrascana Palmrtal
receberam o Pres�perama que pel.a P'P -

neir-a vez derxa S ao Paulo, onde esta

permanentemente h� 15 anos, exposto na

GalerI� Pz-çste Mma, para VIr a Blume -

il�U, n.ao 50 divarnr a petized.a, mas _!affi
bem levantar f-undos para a As soct.açao
de Prus e Amrgos dos �xcepcIoI\aJ.S­
APAE,. Aqui , onde esta aberto a visrta -

ção pubhca d�sde o dia 23 de dezembro,
seus responsave1.s tem se�mostrado bas -

tante satisf'et.tos , em funç.ao da grande a­

fluencia de pas soas janclusrve turistas,
es trmandovse qu� ate:;} ma 6 de janeij-o ,

quando retornara a S ao Paulo, um nume­

ro em torno de 15 rm.I pessoas o tenha VI­
satado,

INOltES DO I'CM

Os mdices defm1tlvos_de mstnbUlção do rCM
aos n;umCIpIOS . s,erao fIxados_ a, hoje , em Flo-,
nanopohs, atraves urna reumao da Secreta- -:
na da Fazenda com as diversas ASSOCiações
de Muruçrpros do Estado.
A reunIão se deve a retIfIcações a serem e _

lábor�das nas Declarações de MOVimento
Econormco de 25 pr'mcrpars mum.crpros do
Estado, r'epr-esenterrvos de 64,0537'; no
montante do valov adrcronado do rCM no R", -

tado ,durante o ano de 1971. Estas retifica­
ções motivar-ao alterações nos liJ.mces de
todos os munIclploS,_
O trabalho de r'evi s ao fOI elaborado pela Se _

cr'etara.a da Fazenda e Comissão de ASSOCIa­
ções de MUmClplOS do Estado, estal1ÍtIma
cnada em recente reurnão r'eah.zada em Blu -

mçnau , por mrctatrva da AMMVr, que atra­
ves sua Secretaria Executava par'trcrpou de
todo o trabalho.
Com destaque,nas retu:l;cações encontram-se

Lages, lJ:ajal , Tubarao , Bhjmenau , Jom-­
TIlle , Sao Joaqu1.m , Flonanppohs , Brusque
Joaçaba , RH:; do Sul , Concórma , ·CnclU.­
ma, Chapeco , Campos Novos, Mçúra e

Canomhas, cujo montante de lançamentos
mdeVldos atInge aprOXimadamente
Crt 65.000.000,00 que deverão ser exclUl­
dos.

VIOVA PSICOD�UCA
Tot� e Sua Companhia d� Com�dlas 11' mlClamo
no teatral de Blumenau, com a encenação, dia
dest .•• mês no Carlos Gomes, às 20 h 30 mm,.
a peça II A VIÚVA PSICODÉUCA II.

oadjuvante dos filmes de MazzaropI , Tot� mi­

l a aquI a tempprada , devendo, posterlormen­
e, representa_Ia em outras Cidades do Esta -

o , sempre. 'em promoções de mtelra responsa­
Illdade mdlvldual.

I> Tetro Carlos Gomes, não tem qualquer pro -

rama de atividades para os meses de janeiro e

�verelro , POIS somente em mar<;;o , serei ela··.,
orada a pro9rarT)a<;;ão anual , ond�, se d� es -

eClal Importancla ao te.atro e a musIca.

AGENCIA DA RECEITA FEDERAL

EMITAJAI

o Secretário da Receita Federal baixou a Instrução Nor­
mativa n. 045, em 6 do corrente, tomando Qbrigatória a

partir de .}Çl de Janeiro de 1973, a utilização do Documen­
to Único de Arrecadação (DUA) para o pagamento de tri­
butos e gravames incidentes sobre as mercadorias de ori­

gem estrangeira sujeitas ao despacho de importação. Fo­
ram' pÕr isso modificadas as diposições de desembaraço
de mercadorias aprovadas pela Instrução Normativa SRF

n. 21, de 22 de Abril de 1.�70, adaptando-se à forma de

arrecadação determinada noprimeiro dos atos acima.

Objetivando dirimir dúvidas sobre a nova sistemática
a ser intrJduzida a partir dejaneiro próximo, o Agente
de Receita Federal em Itaj31, realizou na 6a. Feira, em

sua sede, à Avenida Eugênio Muller (Prédio Novo da

Prefeitura Municipal), palestra orientadora, a cargo do

Agente Fiscal dos Tributos Federais, Odilon Rabelo. 1
A referida palestra destina-se notadamente a despachan­
tes de departamentos técnicos de empresas que operam'
com importação.

DEMORA MENOS IR A ITAJAI

E VOLTAR, DO QUE PEDIR UMA

LIGAÇAO TELEFONICA.

Pesquisas são feitas. Casa por casa (�� r�sidêll(;ia por

esidência). E chegam li conclusões eloglavels. Porque Blu­

tnenau tem não sei quantos telefones, porque Blumenau­

ai ter mais não sei quantos telefones, porque no futur? '

131umenau será uma das cidades privilegiadas em maténa

�e telefones, porque Blumenau já é ligada ao Siste�a de

biseagem Direta à Distância com todas as outras cidades

brasiley.as, que também dispõem do sistema" porque BIu -

menali' não sei mais o que tudo, etc, etc. So que ontem

li tarde por volta das 16.30 horas, pedi: uma ligaç�� para

OCtajaí e a telefonista me· disse· que ia levar, !!.!L!!l.lI!Y!!.Q_,
Iduas

.

horas. E depois saem apregoando aOs quatro ven­

tos que, Blumenau ..• patati patatá. Papo, gente, papo. A
i...:JH�de é outra.

80 quilómetros por hora
Os japoneses o projetaram

para que viesse a substituir o

cavalo nas fazendas. Por isso,
êle foi fabricado com três. ro­
das, para ser capaz de subir ou
descer morros de bastante

inclinação, para conseguir
trnaspor vários tipos de aci­
dentes topográficos, para se

. desenvolver com o máximo de
sua potência em estradas não

pavimentadas e, ainda, para
atravessar pequenos riachos e­

lagoas pouco profundos.
Além disso, êle anda muito

bem no asfalto, sobre escadas
com degraus de até 20 cen­

. timetros, sobe e desde ladeiras
e rampas e anda em cima de

grama e mato: êle é o triciclo
Honda ATC 90, importado pela
firma japonesa para ser ex­

posto no Salão do Automóvel e
para demonstração, agora, em
revendedoras autorizadas.

O triciclo Honda ATC 90 tem
um motor de quatro tempos,
com 90 cilindradas, é capaz de
desenvolver 6 HP e tem um

regime aproximado de 7 a 8
mil giros. Por ser muito
simples é um motor de vida
longa. A partida é dada por
um cordel de nylon que aciona
o volante (do mesmo tipo usa­
do em motores de popa de pe­
queno portei. Uma das van­

tagens desse tipo de partida é

que se torna fácil o seu manejo
e ainda dispensa o usso de ba­
teria, reduzindo ainda mais o

peso do triciclo, que tem cêrea
de 80 kilos.
O câmbio do triciclo tem

quatro marchas à frente e a

embreagem é automática,
bastando para a mudança de
marcha tirar a aceleração do
motor. Apesar da azul ter pre­
ferência, qualquer tipo de
gasolina pode ser usada no

triciclo, que faz aproxima­
damente 50 quilómetros com

um litro de gasolina, podendo
desenvolver (velocidade
máxima) até 80 quílornetros
horários.
A carenagern é de "fíber­

glass' e é conjugada ao celim,
de couro epara uma pessoa. A

frente do celim, comõ nas mo­

tocicletas, está o tanque..de
gasolina, com capacidade para .

até 8 litros de gasolina. Como i

nas motos, o freio de pé
é

nas

rodas traseiras e o de mão na

roda dianteira.
Ao contrário das motocicle­

tas, o trícíelo não tem sus­

pensão. Omolejo necessários é
dado pelos próprios pneus,
com talas de 8 polegadas e de
baixissima pressão. O pneu,
além disso, não tem roda,
estando o eixo preso no próprio
pneu. Este é especialmente ta­
bricado e não fura. Dentro dêle
há uma substância especial,
que veda qualquer tipo de

perfuração.
Apesar do triciclo andar

sem nenhuma .dificuldade no

asfalto, êle nao é recomendado
para cobrir grandes distâncias
apesar de ser capaz disso, pois
há um desgaste muito grande
dos pneus. E o seu preço para
troca, por ser êle do tipo es­

pecial,é muito alto.

A Honda trouxe oito triciclos
para serem expostos no Salão
do Automóvel. Agora, os oito
es tão em revendedores
autorizados da fábrica, aqui e
no Rio de Janeiro.
Para Roberto Gaeta, en­

carregado da parte de uma das

lojas da Capital, triciclo pode O triciclo tem um motor de 4 tempos e 90,:ilindradas.ser usado por pessoas de·

.qualquer idade, já que é

bastante seguro, tem controle
fácil e é simples de dirigi-lo.
Ele já fez vários testes no

triciclo e acha que para as

pessoas que não estão ainda
acostumadas com êle,
aparecem alguns problemas,
no inicio. Um deles,afirma Ro- ,

berto, diz respeito àscurvas,
pois como o triciclo não tem

suspensão, e os peneus tem
baixissima pressão, sente-se a

impressão.nas curvas. que êle
vai tombar.
Entretanto, segundo Roberto

Gaeefa !' " gerente Francisco
Mastrorosa, ainda não está
certo que Honda vá Importar
os triciclos e colocá-los a A partida do tricicloé dada por um cordel de nylon.
venda.

Os jornrus dejora "O G1i'bo", liA F olha�' e '0
"Estado de Sao Paulo" tem leItores aS.;31duos
em Blumenau multas vezes à.s vendas destes

�rgãos 1.llformatlvos chegam mesmo a ultrapa�­
sar a dos jornms de nosso Estado. E Isto e

mUlto normal pOIS todo n;rundo gosta de se'man­

ter ber�l mformado tarnbem no que dIZ respeIto
â: i.1.contecImentos reg1.strados em outro� par­
tes do BrasIl. Entretanto, no dom1.llgo ult�o,
quem procurou os jornrus acuna CItados, nao=
os encontrou Inte1.ro�. Pelo menos em uma b�
ca de reVistas da rua, XV, o jornal O Globo ,

apareceu·faltando ván��uplementos, a Folha
estava sem alguns de seus cadernos, o mesmo

acontecendo com O Estado de Sao Paulo. Pode

ser que tenha l).ando algur9- extraViO, fato qua­
se que ImpossIvel, mas vIavel. Pode ser tam­

bém qu� tenha sldo vendidos separadamente:2
que -e tenmnantE;,.mente pr01.bIdo pela dlreçao
destes jornrus. Na9 se sabe�ao certo o que ho�
Ye. Sabe-se Sim que as seço�s dOilllncals mrus

procuradas pelos leitores, nao foram encontra­

das nos jornàls(tendo em Vista estarem lOCalI­

zadas nos cademos que estavam faltando) que
tal fato não pode se repetlr sem q_ue haja um

esclareCImento de acordo, por parte do respon
s';vel pela banca revendedora.

-
-

O QUE É O PRESEPERAMA
MUlto embora, -as festas natahnas e de

flm de ano sejam a ordem do dIa,na VIda <

da mmona Çl.as pessoas:to o preseplo,· com
80 lmªgens de gesso I nao desperta tanta
atençao quanto as fIguras de uma c1.dade
Interiorana.

>

são 120 Í1.guras, com seus mOVImentos
perfeItamente SInCronIzados por.um pe ..,.

'quenc� moto�, uma espéCIe de pulmão, res
pons avel pelo bom funcl.onamento de um

grande corpo. Os elementos representam
.

as atlVIdades de uma cl.dade lntenorana
um casal sentado num banco embalando o

fIlho, um palhaço jogando bolá, um ale _

gre sanfónelro, dol.s negros cortando le­
nha. Os adultos fIngem não gostar, embo·
ra del.xem transparecer uma leve ponta
de saudade dos "bons tempos de Iill.nha ln
f" d ti

. anCla quer! a .. _

I

jClube dosDiretores Lo­

Jhtas de Brusque, já tem no­

va Diretoria desde o último
dia 29 de dezembro. A 50 -

lenidade de posse aconteceu
nas dependêncíasdo c· Caçae
Tiro Araujo Brusque,na pre­
sença.de várias autoridades
convidadas, como também
de grande número· de associ­
ados. O novo Presidente da
entidade é o Sr.Nelson N.Ge­
vaerd(a direita).O flagrante
mostra um momento das.80-
lenidades em que Nelson Ge­
vaerd assumia o cargo das'
mãos de Urbano LuizZen.

dron(a esquerda).

LICENCIATURA t NOTICIA

Tendo como paraninfo ó Se- de correspondência e aex"tm'lcretá.riO da Ed.ucaç.ã.o, l_)rofes- ção do HinO. Na�iona1 �pe1aCC\:"
..•sor Carlos Augusto Carmnh� Banda do Colégio NormaTPe'"

(reI>.r.e�ntado pelo seu o!!C1âf dro.H. Falou na ocasião,ao-�_'deGabmetet), a Fundação U- radora da turma, Carmen Lú­
niversidade ..Regional de .Blu cia de Souza, segutdadojurà- ......,

menau �_a Faculdade de Filo- menta dos demais companheí- ..sofia, Cl�nCtas.e Letras, '< for- ros, Ouviu-se, posteriormente
mau m� um?! turma nos cur- a alocução do paraninfo eJêZO'
sos d�_Ll�enctatura d� �o.grau se a entrega de prêmios aosa-
em Ciências e Matematlca,con lunos que registraram o fudíce
for:ne. so�enidade realizada�o . de 100

.

por cento de frequ�n-último dia 22., nas dependên, eía, .

cías do Teatro Carlos Gomes. O patrono daturma foipro- ..

Após missa em a9ão_de gra-: fessor R!-v�dá�a Wollstein:e
.. '

ças, na Igreja .MatrIZ São p.�u- foram dístínguidos com h0lIltl-"lo Aoó.stolo,.ffi.Stalou.-se. !.. la., nagens. especiais, a pr.. ofessora , ....•..•.•.....••....' .•.•....•no Carlos Gomes, a sessao 50- Hella Altemburg e ° professor ,......•..•
Iene, presididapelo Reitor da Almerindo Braricher, enquanto i.: I
Universidade, Padre Orlando o professor SimãoHess, faleci-. .C -11MariaMurphy. Em seguida, o do num desastre aéreo, recebeus-,' ..
Diretor daFaculdade, profes- homenagem póstuma. .

sor RívadâvíaWollstein assu- São estes os formandos de
miu a direção dos trabalhos, licenciatura, emMatemâtíca ," i >
realizando-se então a leitura e Ciências.

.

. ...

TRITAo
Durante mais da metade do ano de 72, os blumenau­

'enses tiveram o prazer de saborearem as delicias servidas
pelo "Tritão" do amigo Ávila. E, durante 73, o negôcío
vai continuar cada. vez melhor. O "Tritão" todos conhe ..

cem, ali perto do Supermercado Pfuetzenreiter na 7 de '.setembro, . Aliás, a gente também esteve lá e o próprio
Avila foi quem nos serviu. Assim sendo, sem bajulação,
podemos testemunhar que, desde o atendimento à comi-
da, é tudo. de primeira. Agora vem o dificil: dizer que o

Avila nos mandou uns litrinhos de uísque. Os leitores ar
vão pensar que se trata de.Ulll ·comercial gratuito. Nada.
disso. A nota já estava pronta antes mesmo do Ávila nos

mandar o brinde. S6 acrescentamos o detalhe do. uísque,
o que aliás, chegou em muito bpa hora.

Foi sepultado, ontem, noCerrutério Evangélico-Cotllu­
nídade Centro, o Sr. Ivo Stodieck, falecido naúltima se� .

:�:;�i� s�oH�:i�� da

SOCS... lod·e�adek.·
Beneficencia Por- ._"Filho de Ernesto e Vera t· lei:: , nasceu em Blume- . ..... .'

nau, a 24 de abril de 1940 e dedicou-se desde· cedo à te- ;t.

presentação -c()mercW-,,-,: tendo - d��nvolvido_ ativi�ades - -por'
-,,"-

longo teinpo_,na; Comercial- Stodieck e Schadrack. Foi
-

--

membro do Conselho Consultivo da Empresa Industrial
Garcia, desenvolvendo também atividades na diretoria dO; 'Cé
KennelClube. Além disso, era filiado ao Lions Clube Ci· Ú

. dade Jardim. "'.
.

•

Casado com a Sra. Elise Gaertner, deixa4 fllhos me­
nores.Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HERBERT HOLETZ

liA CONFISSÃO"

Um drretor de cmem.a , acha Costa Gavras ,não
pode ser um homem ah.en.ado dos problemas de

sua época. Depoi s de "Z", o jovem d 1 r e tor

grego volta mais uma vez� ao velho tema no fiL,

me mtrtulado "A Confr.s sao" (L'Aveu), com Yves

Mpntand e' Slmon� Slgnoret nos PFL1.ClpalS pa­

pets, "A Conh.ss ao" e o relato tr-agtco e verda ..

deir-o do que aconteceu, com Arthur London,Vl­

ce-mlmstro das Relaçoes Extenores da_Tche­
co-Es lovaquia, em 1951. Naquela ocasrao , Lon­

don fOI sequestrado, obngado a confessar sob

tortura "c rames " contra o Estado, .e sentencr­

'ado � pnsão perp�tua. ElET fOI hbertado apos
uma mudança no clIma POlItICO e reabIlItado por
seu governo.� ,

_ liA Confi s sao" _ dIZ Costa Gavras - -e -rnais

que ,uma brog r-afia. E o retrato de uma SItuação
politIca.' Era Importante para rmrn falar do pr9-
blema do stahm.smo , Nao se fala dISSO nos pai.­
ses sociahst.as . Estava tudo arranjado para as

frlmagens em Praga, quando chegaram as tropas
russas. TIvemos de mudar tudo. FInalmente re­

solvemos fIlmar em Li.IIe , ao norte da França.
_ Embora seja multo Importante para o Cln�a
tratar de problemas SOCIalS, talvez seja tao�
impor-tante ao cmeas ta apresentar uma soluç ao

parz_ �sses problemas. Se � rmponho uma so­

luçao rmnha, em um fi.Im.e , entao torno-me um

par-tido polrtrco ,
.

� ....

Por ISS<2 -e,que gosto da soluçao ar-omca de liA

Confi s sao" .

O f'rlrne apresenta os males de certa fase do

sociahsmo ,
formula perguntas, e depors derxa

que o e�pectador to�e par-n.do . fi(\. ConfIssão""
obteve otirn.as r'efe.r'enctas da c ratac a espeCIalI­
zada, e desde j<i figur-a entre os grandes frlmes
do ano de 1973. Alem de Yves Montand e Srmo­

ne Stgnoret , estão no elenco dessa produção de

Robert Dorffmann - GABRIELLE FERZETTI e

MIchel Vrtold ,

"HOUVE UMA VEZ UM VERÃO"

Em II);elo"s aos ansei.os e confusões pr�pTIàs da

adol.e sc.enc.i a , Herrm.e de 15 anos, se apaixona

e mantem um r�pldo romance com um� moça m.ai s

velha. Tudo se passa dur-ante um verao,em 1954.
"Houve Uma Vez Um Verão" é uma hlst�TIa de

amor, conduzida com grande senarbi lad.ade pelo
drr-et.or' Robert Mulhgan, que fez um frlme que
se as s rs te com trnen.so prazer.
Com JENNIFER O'NEILL, GARY GRIMES ,JER..:
RY HOUSER e OLIVER CONANT - Amda para
ver hoje no CH-JE GARCIA às 2 O horas - Cen.su ,

ra 18 anos.

tll:CiOA K'a

ROBERT MULi.fGAN
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miru-scuo perde· na justiça

Em uma de suas últimas sessões. o Tribunal
Superior do Trabalho negou por maioria de votos.

reclcmoçõo de uma jovem que foro despedido de
uma firmo de São Paulo. pelo fato de insistir em

cpresentor-s o 00 escritório vestido (ou quase) de
minissaia. Co-rtou a [ovem despido, ou melhor
despedido. ccrn dois votos favoróveis, apenas;
mos. dois votos oostontes significativos. pois que
umdelesfoi do próprio relator do processo,ministro
João Veloso, e o outro voto fcvorével, do procure­
dor Pinto Bandeira. Como. porém,a maioria deu
ganho de causo ó firma empregadora,' não
conseguiu o jovem a lndealzcçõo reclornodo,

O procurador Pinto Bandeira foi categórico. no
seu voto favoróvel à jovem: "O uso do minissaia

jamais poderá ser concebido como atentatório aos

bons costumes ou ultrojcntas 00 pudor porque, se
assim fosse. noventa e nove por cento das em­

pregadas e funcionárias teriam de ser demitídas ou

exoneradas de seus empregos'. E concluiu: "Hoje
em dia:o dificil é encontrar moças que não usem

minissaias".
Nõo negamos realismo, e espirita de [ustiçc.

nos palavras do eminente jurista. Todavia. estornos'
de acordo. com a decisão daquela alto corte da

Justiça do Trabalho, porquanto é inegcWel a atua­

çõo perturbatório da minissaia nos ambientes em

que o atenção ós tarefas ali realizados nõo pode
ser desviodo - e indiscutivelmente o -é.

Não se trata de um problema de moralidade
ou de compostura, e nem essa foi o alegação do
TST, contra a reclamante, que. aliás, saiu vitoriosa
em senteça do Junta de Conciliação e Julgamento.

Mas. convenhamos. é diflctl conciliar a

minissaia com o trabalho em local onde os colegas
masculinos não sejam cegos. E que juizo se poderio
fazer de um cidadão inteiramente indiferente ao

panorama desvendado por uma minissaia, quando
suo portadora tem realmente algo Ide notável Q

mostrar?

Pesquisas realizadas nos grandes centros
mundiais já provaram exaustivamente que a

minissaia é elemento altamente perturbador. re­

duzindo o rltrno de trabalho nos escritórios. E
mesmo fora do escritório, conforme confessou um

dos nossos lideres do comercio: "Pode um circuns­

pecto homem de negócios, um honrado chefe de
famiiia. conciliar o sono tão necessório. tendo no

mente o deslumbrante visão daquilo que lhe foi re­
velado insistentemente, embora não delibera­
damente, durante o dia. por uma generoso
minissaia ?"

Bastaria este motivo, tão sinceramente expos­
to por uma de nossas mais respeitáveis figuras do
alto comércio, poro justificar o inconveniência do
minissaia nos locais de trabalho. A moral tem o sua

definição clúss.ico: é o média dos costumes. Oro;
não será pelo foto de já terem sido abolidos os

costumes no vestuário feminino, que iremos definir
o moral como a média das minissaias!

A sociedade tem os suas leis. A natureza

humano tem os suas. Portanto, se a, minissaia

desvia o pensamento dos homens paro' outros se­

tores que. não os do trabalho, que seja a minissaia
abolido dos locais do trabalho. Nodo mais justo.
nodo mais lógico. Pensar de modo oposto seria si­

tuar o trabalho em plano secundário, dando 00.
sexo uma absurdo posição de prioridade nos ativi·

dades humanas. aos encantos femininos primazia
sobre os valores morais que enobrecem a socieda­
de e trazem ao mundo u necessória prosperidade.

I
I
1
I
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HOROSCOPO·
OMAR CARDOSO:

ÁRIES - O fluxo astral de sua Décima Casa Astsal • nêste dia
denota -muito progresso no campo profissional . no setor co­

mercial e em _sua vida social, Portanto , esteja prevenido e não
perca nenhuma das chances que deverão surgir.

T<?URO - M'lita paz íntima e têndencia para viver sõmenre as
coisas belas da vida está previsto para você neste dia • Poderá
por outro lado. lucrar em jogos, sorteios e. na .lotería .Boa .:

convivência . familiar e 6timas viagens.
.

GÊMEOS - M'!s:1;':> sendo a quarta-ferra o seu dia favorável da
semana ,mas o Sol em sua Oitava Casa • lhe trará algumas
coisas negativas hoje -. Mas • por ou tro , terá sucesso nos es _

tudos , nas pesquisas e em tudo que está 'ligado ao oculto.

CÂNCER - 6timo dia ao Casamento ou união com pessoas
mais velhas que .você, a vida conjugai e familiar epara Iu­
erar em negócios através a influência do sexo oposto. Su -

cesso nas viagens e no amor. Evite o contato com rivais e

inimigos, declarados.
'

LEÃO - A influência astral de sua Sexta Casa; denota suc�s­
so nos tratamentos de saúde e nas intervenções cínirgicas •

muito boa disposição ao' trabalho e mente aleita quanto aos

negócios que pretende rea!iZar • Pode amar e viajar.
.

VIRGEM .! Dia em que será mais ativo mental que corporal ,

o que deverá benefi dã-lo em coisas relacionadas com' esco­
las ,ensinos de um modo geral e entretimentos • O rua se

apresenta , também favorável à loteria , jogos " viagens e

àmor,

LIBRA - Oportunidade de reaver herança ou legados • está
previsto para você nêste dia : Ótimo também a assinatura de
contratos ou papéis que possam compromete-lo de algum
modo • Aumento da popularidade e êxito romântico e nas

viagens.

ESCORPIÃO - Bons rekltados em viagens ,empresas, no
-'; trabalho e em' tudo que está ligado aos meiosde comunica­
ções e. escritos • Ótimo ao comércio de um modo geral e. pa­
ra ganhar pela influência de nativos' de Capricórnio. Harrno­
rua amorosa e familiar.'

.

SAGITÁRIO - Aumento das condições financeiras através do
comércio .de livros e materiais de ensino de um modo geral •

Favorável .também ,aos anunciantes, propagandistas e ',

atacadistas de Sagitário ,Bom ao amor' e a harmonia conju­
gual e familiar ,

CAPRKORNIO - Muito bom' aspecto astral para assumir po­
sição de responsabilidade no trabalho e para exaltar suas qua­
lidades pessoais. A mente estará mais alerta quanto as no­

vidades e informações úteis • Melhora da saúde e das condi -

ções gerais.
.

AQUÁRIO - Êxito .terâ tudo que está ligado ao ocuítísmos,
Mas , por outro lado , deverá tomar cuidado com fraudes,
roubos e com notícias falsas que possam provocar a'queda' de
sua reputação e créoito, Zele pela ?úde •

.

PEIXES - Dia em que lhe promete'muita inspiração • ganho
pela. influência de amigos e espetacular desenvolvimento men­

tal e intelectual • Contudo não se pertube por notícias não
confirmadas li zele pelo seu crédito • Bo.'1 ao amor.

,

CALEIDOSCÓPIO
o ocaso, refletindo um horizonte, submerso por pro­
messas veras. Um despertar inovado, adquirindo for­
mas diversas. Uma nova esperança, contracenandocom
as páSsadas desilusões. Um novo desabrochar" Iapidan
do traços esquecidos. A alvorada, caminhando a pas­
sos Iárgos, para um novo, mas tranquilo escurer:er. Os

tamb.?res mensageiros, participando da contagiãnte
espoiitaniedade. O sono de Ienes laços, participando
da inovada segurança. Um' ano que finda, dando es­

paço as perspectivas lançadas. Os vo�os, descorrendo
sobre o plano das modificações. As mensagens dos

desejqs páralelos,'constituindo barra�" � merecimen -

tos. As convexidades paralelas, contnfd1zendo as e)on

gações certas. Um deseja, refletindo num ano novo.

A serenidade competente. invadindo cubículos inter -

nr'5. totálizados por promessas sublimes. A contagian­
t� r·erpectiva em arte. aflorando a mente do� que se

,

juíg"m íncapa:es, O dissorar de um tempo, esgotando
cor.·: ilusões pendentes. A considerada fonnaçãci, raste­
jando no púlpito da esperança. Um marco inconfun -

dive!. que subtrai e soma novas desilusões com ilu -

sões. lembranças com esperanças. promessas com pers
pectivas. metas com ideais. mensagens com silencio.

Enfim. um novu ocaso. defrontando com prosperida­
des intactas. E um sonho simplificado. emergindo fa­

gulhas de substâncias variadas. As inadequadas trans -

formas. prostadas num alicerce inseguro, gerando pon­
tas de distensões. As refinàdas proclamas, versifican­
do a intacta protelação. As metas fantasiadas; refinan
do um inseguro futuro. As preces soltas ao vento .

brando; compartilhando agradecimentos. As ridículas
escalas. assegurando o espaça em descoberta. O con -

trário pessimismo, afogando perspectivas
- inundadas

pelo puro. O pensamento em' arte. valorizando rabis
cos incompreensíveis. A naturalidade, compondo for -

tes barreiras, frente a falsidade. Os gritos mudos, pre-

CAM

enchendo vagas e tateando caminhos: As sombras,
confundindo, raios desenfreados, que galgam as vagas
-pr.eenchidas por lampejos solares. As .surpresas , figu­
rando nos planos contundidos pelos extremos desen·'
laços. As pontiagudas estacas, presas ao solitário pe�
nhasco bruto. Os complexos, decifrando temores, ,to­
talizados por instantes impuros. _d_ perplexidade r�a
do versificado fato, controlando emDÇôes rudes. . A

insegurança, engatinhando sobre a confiança incon .

trolada. As incertas. prolongações do laço, figurando
nas atas do diário. O encontro de dois suspiros an­
gustiado, gerando duas mentes tranquilizadas. O pei
to ofegante, debruçado ná calçada do desalento,com
compondo novas poesias totalizadas por quimeraS:
Os tropeções sobre o colchão dos espinhos submer·

'
..

'.

sos, corrompendo estruturas. O soluço vagandQ nó
.

eco, descobrindo o resignado chorar.' As penas co­
mercializadas e pagas, contradizendo as compras ..

' :
rendedoras. Neste mar de súplicas e agradecimen •

tos, elevo um desejo: Que mundo, as fagulhas de
.

amor se repartam e a indiferença se corrompa. .

,

Que nosso povo, conclua sua meta e incetitivê' a

paz. Que a humanidade, que. preenche óUnivérso,
defina esperança e fé, .Que os corações.se toniem·
mais sensíveis e multipliquem

'.'

a igualdade. Que ca�'
da mente, forneça apoiô e queime falsidade. Que·
cada alma concentre uma prt!ce e cada ser sozi �.

nho, forme com oütr9 um todo. Que a miséna
se simpliUque e' ii lufa se incentive. Que a moral

particúlar e. próxima engrandeça, formando um •

Iene despertar. Que os· ingênuos não deixem' de
sonhar e os maduros; não deixem de lembrar.

"

Meu desejo se envolve na sublime igualdade, "que
todos definem impossível. Por isso, que cada um
procure seu Clll-ninhO e auxilie o mundo, a real -

mente crescer.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ADVOGADOS (lt�
D•.ARNO �ARTA

ADVOGADO

RuaMal. FlorianoPeixoto %1
10 Andar Sala 1�/6 Blumenan

ESCRITÓRIOC·.aURiDICO
WERNER ,GREUEL

CPf" n!! 003. 84S� .�09

RENATO WOLFF
GP, lf;� toJ.IJ':'� 'rr�J

'

'GILBERTOA. RUFINO
,

CPF n� 033. 365. 739
'

CAUSAS C(VElS,' COf'!.!léRClAlS, �'ISCAIS,
TRA:JALI{!STAS F: CRIMINAIS.

Ru.a.·15 de Noverrcbeo, ;04 _ 12 andar - Fone: Z2.-1953
BLUMENAU -<>- se

Rua 15 de NoV'embro.550
,15' andar, Telefone: 22'1555

AIRTON ARIVAL REBELLO
ADVOGADO

D•.EUGÊNIO,001'" VIEIRA
;fihu·'it·'·X.'§j§(i·'U·glf-il.W.' .';-": R'EOISTROS OAil se l�L; .

. ,:. , •• /:·];;;.�.7! .REGtÃ08.1Z6ô CRC_f)739: CPF. 006õ-l570S
.:���.& "AdvOCII-C1.a Eaple"cl.&luad.. em DIREITO ,TRI8t:TARtO.

" lLiPOsTo DE RENDA, IPI, tOA, RECLAMAÇÕF.l\ f>EFE:SAS,
RECURSOS. f1JSOES TRANSFORMAÇÕ1.:S E Dl ...·[50ES DE EMI;RESAS_
Rua. do. !lhe,". a - EOIFIClO APLlJB- .. 8-g-- cDnj_. a6 ... Fone- 4731
F.LpIUAHÓPOLlS -o- $ANTA CATARINA

a.. AMIR C.MUSSa
CPF n2 005 lU 309

ADVOGADO

AU.t. II OE NCI\IEMBAO, "'0 _ I_ OI a, AND_ - FONe: Za..IIU
� ,', •.ANTACAT_lNA.

I

CLíNICAS II!
U..:CARL HEINZ PETERS

,

C.P.F. _N�OD373DGOg

_t:i3i:jllr!J_RUA 1& DE NOVEMBRO, 550;- a2 .AADAR -=
-

-

EDIFIClO CATARU..eNSE
.

.. aLUENAU_SANTACATARl�
.ÃoRÁRJo DE coNSL.D....TAS: 9.00 ÂS·l2. 00h- .14. ooÀS 18,00
.

DE 2.!-FEIRA À t.!,;.FEIAA
ATENDE-SE. Cop..t HOAA MA.RCADA .

CONSUl-TÓRlO: U_I096 RESlDtNCIA: 22-1395

CENTRO DE DIAGNÓSTICO PRECOCE 00 CÂNCER
Q.a. Allna Cechef

GINECOLOGIA

b•.Álva.oCelsoMaciel
-

ANATOMIA PATOLOGICA
E CITOLOGIA

Rua 7 'de Setembro - Echf{C10 DONA GUIOMAR

(D�onte ao HOTEL GLOlÇIA) - ,BLUMENÂU - sc
•

TELEFoNE: 22_1506

, ® ,

'?J;."t3·':lJj!jftlt;iliMl!f·X.UJã'iN
.

..'

ATENDIM6'lTO DIURNO ENOT�' .
.

D•. Ankntio 1.. BeUi-. CD
D... AlãdiOMé.ieo • CO

CiRURGIA- � CUNtCA _ ORTOOCNTtA _

PRÓTESE _ANEsTESIA LOCAL E GERA!..
RUA FLORfANO PEIXOTO nS! 75 _ FONE: _.22-0151

Bl-UMENAU _ SANTA CATAReNA

,

0.. Ló...val Ma.. Hüls�e.. Saade
·(.pROFESSOR DE.MEllC1N.6. LE.GAL DA F. ti. Ra'Ba f

CLINICA - CIRURGIA

HOSPITAL SANTA ISA,BELCONSULTÓRIO

l-I�O:DA59,OQ,ÀS 11,00 EDAS15.00ÀS18.3DHORAS
."(�E: '�;-:ô=104 -0-

.

B.LU��.AU· - se

Os IlItImos lallÇllllelllOll da modl mascullDl � remi­
IliDI em wDfccçllct e tecidos. ..:.... Ani,.,. de cama, me­
I. e baDho � Tapetes' e corti.... - rudo para o sei>

lar nh tm loju da "c- 'alCer". - Rua IS de No­
_bro. D9f j19; 593 • 643. _:_ Trts enderiços que ra­
IaIIlem artilos dC 'qualidade, I preçco ",.Imenle lI-_i101.
Filiados ao Dírn:f,'. - CartSo Bract_o ...., CSC e Ch...
que Ouro do &.nco do Brasil, - Cre6ic:ard _ Cbequto
I!opecial Br.aetpa.

CASA FLAMINGO LTDA.

II. CASA DAS TO�RAI

O malar email nriado _

'.%.]€4: [9·\--"1 .t.la·] ."'9,'·'
Dr.LEU CARVALHO.

c. P. F.
'

003434429 "
,

-I4Mjiit.X+!êlÜ·)[·Xd,I.' ii'·'
HOSPITAL. SANTA ISABEL.

CO'ISULTAS -0- 9 às 12 e das 15 àS ,IB HORAS

dmeDlO doa .r&llladas prodD­
toa thtcia cIO Vale do lllljIY.

Fillada'.o: DillC..... CBC, CIut. SlallCb8, Cit)'C8hl,
CaftiO Bradesco, ele •

, lua U de ,Novembro. 361 - Telefono: 22.0619

IeIllO$ ..", exposiç50 permanente OI

melnores nrlí.lo. barnga-venles ,

r�ndlU, cerlimica, ob�[tl� bUlsu,
.,olares de couro, coOre e, IlItSo, 1IlIé1" pvIscIrw.
p'dras do vale (pni dslr ...rl.),
nrlllze., liI.ratura h2frlca.nrde, plDIImI,
_üllura,

•
'

""oura,
IlIperarla, fOlogndta, �-tMw. ..el••

�odas a prazo e por rrembôJso po!.lal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 bora.

ÁhadOl : 9,30 às 12 M •• 18 lt 12 hI�

ArtiJOll domEstlcOl _ M6-
VIi! - Srillqucóo, _ T...
Ievisorea - eoll(ecçOQ p.
J1I damas = cavalheiros -

ArtiJOll de caça • �.

ADOLFO
.

(BAR _ CHURRASCARIA - REs-rAUltANTEl
,Eo�cialldades da casa: plelo - coslela - lombo de'
'POre<> - franlO .0 espete> - filé de peixe - camarão
ic "quel." T·DoIlO SlcacE - Ambiento do ami&ot para
lo -bate.papo" - "Chopp" em caneco.

RUA 7 DE SErEMBltO, 860 - TEU!FONl!: 22·1240

Passe boras agrid6vei. no
"clube da colina". Restau­
rante sob a direçio du Sr.
Harry Schulze - Salão para
feslas _ Cancha. de bolão •
bocha - ·Stand� de 't;ro ao

alvo. Teldooe: • 22�.

CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS

U•.WILSON H. SANTHIAGO
_C�RwM� 970-

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NA CLíNICA DE
OFTALMO],.OGIA DA UNIVERSIDADE DE Ol!lSSELDORF

�=�'O: HOSPITAL SANTA ISABEL,
- ATEt-oE COM HORA MARCADA _

DlÀRIAIIIIENTE DAS 9,30 ÀS IZ'h••E DAS '4,30 ÀS '9ha,
TELEFONE: 22-',626 -0- Re:S'D�NCtA: 22_1�58

WJAS HERING
Vestidos _' Roup.. para Qo

!IIlbeiros -: Militas !'Herinll"
para � � Clp!mn - Ca·
misas • Unsclie -M�a" -­
Ar1ip para betoe.. çJ.;:
ps _ FelpucSge _ Ooarnl-
çlIea ele mesa -, Crim1I
"Herin8� - Alend. pelo
aerviço ele réemb( !tO aúeo
postal e rodoviário - Ata0-
dada do "Diner'. Club".

"'Cartlo lIradeIeo" e "'CarnI SIIIICbe". - RUI IS da
NOftOI'bro. 759 - TelcfODel! 22�277 e 220M.,

D.. 10S*ARAÚJO
MÉDICO FSFE<;::!AL1STA DE OUVIDOS J NARIZ E
Gf'.RGANTA CLINICA E CIRt.lRGIA DÊ Sl,JROEZ-

, JND�� PER-ORAL - CIF!LIRGIA bA CABEÇA
',CONSl.JL"T9B!QJ,Iº-':Q�ITAL_�A_lSABEL
HORÁRIO DAS 8 ÀS 12. HS. E DAS 15 ÀS 18 !-is,

�
I

'D... ANTONIOM.ULIAN
C:-P'a F. -003713519

: RUA SÃo PAULO, 1587 - - - - _. Fone: 22-0505
""-TAS: PELA MANHÃ E ATARDE

-,.'

D.�AN,ÔNIO C. LOUREIRO
C.P.F. n!! a2BS73S99

DOENÇAS 00 CORAÇÃO': ELETROCARDIOGRAFIA
CÚRSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM CARDIOLOGIA,
NO HOSPITAL DAS CLlN'CAS DE SÃO PAULO

lSERVIÇO 00 PROF. LUIZ V. D. COURT), ATENDE
NO HOSPITAL SANTA CATARINA,

'

HORÁRIO DAS 14,30 ÀS 18 HORAS.

ONTINENTAL
tChu r-r-a s car-ra e Bar)

Tradicional wabelecimenle> lIOb a wrcçiio do Só­
eíe-Gerente, Sr. Rodolfo S..se, - Local bdstanla
frequentado pelos bons "sourn,."- - Cbopp da "AD­
tarctiu" - Não funciona .. seeundu·reirns.
... 7 .. Setembro, af 561 - Tt••roae: l%Í)834

com ar condicionado

TIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

ImprCl$OS em ",ral - 1>falerial csçOlar II de �
tório - Brinque<IDS _, Artigo! para preStntel.
Rua XV de Novembro, 119,1422 -
Telefone: - 22·0932

'

FARMÁCIAS _

DROGARIA E FARMÁCIA CATARINENSE.S.A.
Rua XV de Novembro, 542.

'

FARMÁCIA SANITAS - Rua XV de Novembro 651
DISCOS - MINI K-7

.

ESTEREOFONES ACÚSTICAS
DISCOS sucessos InternacIonms e naCIonéilS.
Vanedade selecIonada de dISCOS alemães e

regIonéils ,(bandInhas). O'dISCO da semana" é' um
trel-aendo barato. Últunas nOVidades em FITAS .

yJRGENS e GRAVADAS MINJ K -7: ChromdIoXld
�op.do de cromo). Voce tar.J.bem pode GRAVAR as
mUSICas do seu agrado. NOV'A LINHA DE
ES1EREOFONES, SONOFLETORES (céilxas .

acustlcas) para toca-dlsc;_oS, r�dJ.os port�tels,
gravadores etc. Instalaçao de MUSICA 1\MBIENTE.
SUAi,IVRARIA - O melhor som da CIdade.
Rua XV de Novembro 1340- C. P. 674- fone 22.13.75
Bl�enau SC.

HOTÉIS _
.

_

HOTEL GLÓRIA - Rua 7 de se1embro 904.
LIVROS' - LOTAi. LIVRARIA E GR FICA DO VALE S.A.
,

ua'Marechal Flonano Pelxoto, 31
. .�-

Dr. SYl.VlO A.SCHMITT
CRM 263 • sc • CPF 003 706 069

Dr.ORLANDOH.PRAUN JIÍ.
,

CRM 915 • SC • CPF 020 424' ,959 '

UROLOGIA
CLIH1CA - ENDOSCOPIA - CIIIURGIA

BLUMENhU
-. - S.w.a Catanna

o..HERCILIO LUZ COSTA
CPF.n' ci2o,2B3449

DOENÇAS NERVOSAS
, CONSU;:'TORlO:,Rua 15 d�_N�bro, 678

EDlFlC10 SCHADRACJ( r:. 2' ondar - sala 3 JelefOl!<': 22-0530
, ATENil"ífNÕ I-Ío5prrili SANTA CATARlNA

BLlJMENAU -0-" SANTA CATARINA

MER][JI))J[ONAJL DJE CJINJEMA§

DINl.HELGA M.MAYER
..' CPF n2 051 25' ...

II
ia14Wl.\17iifL;G:.Iij iN4 t·,

'

CON$LLTÓRIO: HOSPIT.AI.. SANTO AN"fONJO
Telefona_: 22-01490-22-0011

BLUo\ENAU
. ..:cr SANTA. CATARINA

O... BIAVATTI
.-

CPF n' 020244 Z09
.

1&__
"

HOSPITAL SANTA CATARINA _ FONES 2.2-1444 IS- 221t:i4-2
B L U M E NAU -<>- Se,nlllCatarina

DENTISTAS (1)""""" -

D•.OTTO HElNRICH
C.P.Fa -00. -48.43. 939:

eã...."Sião dontista. i.
!MPLANT(X)ENTlST� .

CURSO DE CIRLlRGtA.-E PRÓTESe DSNTÁRIA
IMPLANTADA NO J-CSPITAL. LARIBOloERE -0- PARIS
CURSO DE IMPL.ANTOLOGJA�D.A.I.O�s.._ BREMEM
�ST-GR.A,[)U,.I"Q EM PERfOD�lA E MEDICINA ORAL
PELO NEW YORK. UNtVERSI"T"Y-cou....EGE.:·OF OEN'Ti5TRY
RUA FLORJANO PEIXOTO, 3S-FClf\..IE 22-13:.t.l-SLlNENAU

D...MÁRCIO JO�ÉAuiANI
d.....Sião dontista.

.

.

(eRa 332 _ cPF 1-I).IJ.15J.. 439-) •

T�TOL09IA E_CIRURGIA auco�LO
FAClAl.., Pt..G..sfSCA. DOS MAXiLAREs

1��!5MO.M1CRONA.�15MO)f pENTES
HoRÁf.ttO: DAS 8 ÀS 12 hOR.6.S

CONSULTá::uo; HospiTAL SANTA ISABEl...
BLlNENAU _ �ANTA CAT.a.RlNA

.'

•

Cine Busch
22 filme)

A LONTRA TRAVÉSSA

:'
.. �

Cine Garcia

HOJE - QUARTA-FEIRA
, .

as 20 horas

PROGRAM t.;.íOUPLO
.�_ ...

vida de quol(lucr
um ...

Houve
uma vez

'umverao
TECHNlCOLOR

<�

JENNIFER O'NEILL • GARYGRIMES
JERRY HOUSER
OL.lVER CONANT

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS� CONSER'.l :)
VOLKS\VAGEN COM. DE IMPORTAÇÃO E
EXPORTAÇÃO BLUMENAU S/A. _ Rua ltajm' 31 ..

Fones 22.07-50; 22.0757 e 22.07-59.
"

CHEVROLET - CASA ROYAL,StA.
Rua 7 de Setembro 1.366

'BOUTIQUES
JANE PRET A PORTER MODAS
(ExclusIvsnnente �perc}uo e Cacharrel) -

Rua Petropohs, 342.

CHOCOLATE

BOMBONIERE ORION -

Rua'Mal. Flonano PeIxoto, 32

Cl{URRASCARIAS
CHURRASCARIA E BAR CONTINENTAL -

Rua 7,de Setembro 359.

CRIS TAIS-LOJAS
C_p,,_SA MOELLMANN S.A;·
Rua XV de Nove,'dbro, 1001.

CINE MOGK

DIA 03 - 4a. FEIRA ÀS 20 h.

\\KRAK«IOA
o INFERNO

DE dAVA Ii

·'r;RAKATOA. EAST DF JAVAli

(10 anos)

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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o VI CAMPEONATÓ DE FUTEBOL DE AREIA,
LEVARÁ O NOME DO n..USTRE PREFEITO

DO BALNEÁRIO'DE CAMBORIU, SR. ARMANDO
GHISLANDL

.

-

MINI-BASQUETE:

ME10 DE
.

EDUCACÃO INFANTil

a basquetebol, pedagogicamente orientado, desenvolve
o espúito de iniciativa, as decisões rápidas e precisas, o -

amor próprio, o verdadeiro sentido de disciplina e camara­

dagem, o, espíríto de equipe, a força de vontade e conse -
,

quentemente o auto controle emocional.
E o basquetebol adaptado às, possibílidades biológicas

das crianças de ambos os sexos, constituindo-se assim, em

Uma formá de basquetebol para menores de 12 anos.

aspÚ'ito e objetivo do mini-basquete
- campo de ação do mini-basquete é a infância, e os

seus objet�os essenciais se dirigem à educação. Assim sen­

do, o mini deve .ser esporte em forma de jogo, para ínici- .

as crianças nas atividades desportivas; prepará-las para o

'orço físico, com métodos racionais baseados em jogos
deSpOrtivos; conduzi-las a uma indíscíplína individual e co­

letiva com referência às leis e regras, livremente aceitas, e

desenvolver nelas os príncípíos morais indispensáveis: res -

peito a si mesmo e ao adversário, lealdade, abnegaçãoobec
diência e espirito de equipe.

.

.

Em nosso Estado, Joinville já iniciou a preparação de
séllS míní-atletas, E preciso que outras cidades participem
dêlítê)moviniento para que o mini-basquete eatarínense ve­

nha. ter II repercussão necessário para o seu sucesso.

Lance de uma disputa do Vovô com o Hercilio Luz.

Carlos Renaux podera'voltar
Conscientização em plano destacado, de princípio

para uma tomada de posição objetiva. Conscientizar
atravéz de campanha' de opinião pública nos órgãos
de imprensa. Pesquizar nas ruas, nas fábricas, escritó­
rios, lojas, enfim em todos os lugares para sentir real
mente a necessidade da volta a atividade do "Vovô".
Todo o movimentoque tende a míssífícar a comuni­

dade é benvíndo, Assim também, devem os remanes-

centes dirigentes do Carlos Renaux, iniciar este traba­
lho para que outros venham dar sua parcela de cola­

boração. Que venham arregaçar a manga e trabalhar

pelo seu clube. Que venham ao encontro de seus as­

sociados que desejamver o seu clube de futebol no­

vamente em ação brilhando nos campos de Santa Ca­
tarina. Saíam às ruas para motivar em .campanha bem

estrutlUada, e colher o fruto da semente lançada em

solo fértil. Nada mais oportuno, do que, agora, quan­
. do estamos no inicio das primeiras luzes de 1973. Um

novo ano se nos apresenta com perspectivas melho -.

res de progresso e desenvolvimento. Unir para cons -

truir em tempo de desenvolver, construir e unir. A
forçá conjugada de uma coletividade Assocíatíva-é fa­
tor importante para grandes realizações. Mas, sem

trabalho, esforço, sacriffcio, nada se consegue. 1973
está despertando para mais 365 dias de ação, de vi­
da, de trabalho. Deve portanto o grupo interessado
em movimentar o Clube Atlético Carlos Renaux, for­
malizar este anseio, este desejo de congregar nova
mente seus associados para mostrar que não SÓ de
tradição se vive, nem de glórias passadas. Vamos vi -

ver o presente, o momento atual com visão de futu-
.

roo A mensagem que podemos endereçar aos homens
responsáveis pelo Clube Atlético Carlos Renat« é es­

ta: "Nossas mãos formam uma só cadeia". Unam as'
mãos e pensamentos para glorificar o "Vovô do Fu­
tebol"•

1\12. CAMPEONATO

INTERNO DE

FUTEBOL SUIÇO

"OSMAR AUGUSTO SCHWANKE"

Dia 5, sexta-feira próxima, será realizada no GUA­
RANI ESPORTE CLUBE, a festa de encerramento do
IVO- campeonato interno de futebol Suíço "OSMAR
AUGUSTO SCHWANKE", Nesta ocasião serão feitas

as entregas das medalhas aos vencedores que ficou as­

Sim:

L lugar - INTERNACIONAL com 2 pontos perdídos.,
lugar - GR1!MIO (gol average)

Artilheiro - José Leal Nunes
Goleíro menos vasado • Wilson Schramm

Participaram deste campeonato 6 equipes:
Internacional, Grêmio, Milionários, Nacional, Coritiba,
e A�.C.

E pensamento, a organização de um novo campeo­
nato neste mês de Janeiro tendo em vista o sucesso

à1cançado com o último. Será denominado "TOR-',

NEIO DE VERAO�As inscrições podem ser feitas com

o ecônomo da agremiação, Sr. Rufino.
SR. OSMAR AUGUSTO SCHWANKE, presiden­
te ,de esportes do Guarani.

Dentro em breve será dado o Início do VI, CAM­
PEONATO DE FUTEBOL DE AREIA; sob. o patro­
cínío da EMCOMUM - Jornal A CIDADE e RADIO
ALVORADA.

O campeonato levará o nome do ilustre prefeito
do BALNEÁRIO CAMBORIU, Sr. ARMANDOI
GHISLANDI" sendo uma homenagem que os despor­
tistas prestarão ao chefe do executivo daquela pre .

feitura.
O Sr. Nildo Teixeira de Melo, mais uma vez estas

rá à frente da org�ação do aludido.campeonato,

UM RECADO

AO AMIGO
Quando ainda jovem fazia rádio, criou-se .dívulgan­

do o esporte de sua terra natal. Quer fosse no setor

amadorista ou profissional, não importando a modali­
dade, ali estava ele presente levando o seu incentivo.
Figura por demais conhecida. no esporte blumenauen­

se, fazia atualmente rádio e jornalismo; rapaz que
nasceu e cresceu (irté demais) nesta cidade banhada
pelo Itajai Açu. .

Ele está nos deixando para ingressar na radiofonia .

paulistana, porque não dizer brasileira, pois o alcance
de sua nova emissora espalhará sua voz por este Bra­
sil afora, A partir do primeiro dia do ano 73, já esta-

integrado à equipe de esportes da "Jovem Pan" de
São Paulo, Nós daqui estaremos torcendo para que
ele continue com esta mesma firmeza de voz, com
estes mesmos propósitos de divulgar o esporte, com

esta mesma simplicidade, com esta mesma figura sim-

patia L.
,

.

Tudo de bom a você e muito sucesso...

EDEMAR ANNUSECK.

contando com a colaboração direta da equipe de es­

portes desta casa. Apooveitamos a oportunidade para
a primeira chamada do pessoal que gosta de futebol
na areia.

As inscrições estão, abertas na redação deste jor -

nal com a secção de esportes ou com Teix,tÍirinha nó
Ed...Cataríneasexllê- sala 1.106 - Fone 22-11·1)3 •.

E intenção da LAFA (Liga Amadora de Futebol
de Areia), já no próximo sábado, fazer uma concen­

tração dos futebolistas, numa espécie de torneio, iní-
.

'Cio, quando será dado conhecimento da forma em que
que será disputado e o regulamento I do mesmo.

SÃO. SILVESTRE,
DEU COlÔMBIA

.
Estabelecendo um novo recorde

nos J.900metros com otempo de
23, 24 e 2/l0, o colombiano Vrctce
llÁora venceu a 4(}. a são S'rlvestre ,

os brasrlerros es'tive r'am multo mal,
o melhor colocado Foi andes Alves
com 17. o lugar. A atuaç: ao do cam

peão ohÍn.plco Lassen Vrr-en deIXOU
a desej a.r , pOl.S'f:l..COU em ortavo lu-

,gar.
Os 10 pz-rmei r-os coloc ades na pro

va for-am estes:
-

1.0 Vlctor Mora 23'24'1; 2.0 Ma':no
Perez, M�x1.(:o 24'6:'; 3. o Pekka
PaLvannto, da Ernlandia , tempo de
24'17"; 4. o DavidBl.ack , da Ing1a -

terra, 24' 25" ;5. o Tapi.o Kentanen,
da F1.nlândla, 24' 2S" e ,2/10; 6. o

.

Wllh Poulleuru.s, da: Be.lgica, 24'
31tI; 7. O Bachelor Jack dos Estados
Urudps , 24'33"; 8. O Lassen Viren ,

Emlandia, 24'37"; 9. o LUIS Hano , ".

do Mexrco , 24'49"; 10. o Manfred
Letzeruch , da AlemBl1ha, 25'8".

O catannense Jose Mana Nuães ,

venceu a prova lntegraçklo NaCIO -

"

nal reahzada duas horas antes da
são Süvestre com o tempo de 26'14' i •

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



RODRIGO
Aqui estã Rodrigo de Halo. Não exatamente sua pes -

soa, mas suaarte e seus pensamentos, nesta entrevista pa­
ra.A CIDADE.

Walmir Ayala diz que "Rodrigo de Haro liga-se; por
clara afinidade, a uma linha italiana que vem da Renas -

cença e filtra-se, através de uma influência oriental, no

apogeu da Escola de Paris. Bottlcelíi, Modigliani e a gra -

vura japonesa, são ingredientes da tragicomédia 'humana que
que Rodrigo encena, por muitos quadros hoje expostos,
que são corno lâminas de umahistória em quadrinhos.
"Qualquer um de vocês poderá verificar, isto, procurando
seus quadros. Alguns, entre muitos locais, encontram-se
ria Galeria Açu-Açu. O que disse:

J..M... - Santa Catarina tem alguma expressão no cenário
artístico nacional?

, Rodrigo - VictorMeireles começa tudo com sua pintura,
para a época com rasgos de modernidade (nas paisagens
do Rio de Janeiro e seus estudos de tipos durante a via­

gem à Itália}Depois vem Eduardo Dias, sem dúvidao -

maior primitivo brasileiro e, historicamente, meu pai, Mar,
tinho de Haro, cuja importância na origem e formação
do modernismo sempre foi exaltada por Pancetti e Di

-

Cavalcanti. Sua mostra este ano no Rio teve o caráter de
redescobrimento e consagração.
J.M. -. Você pode definir a sua situação dentro deste ce-

I • ']nano.

Rodrigo '� Melhor do que eu, um apanhado.de minhas -

atividades exprimem esta situação. Em 72 fu] convidado
para participar, em S. Paulo, 'no 'Paço das Artes, órgão
oficial da Secretaria de Cultura, ao lado de um Marcel­
lo Grossmann e um Walter Levy, da mostra' "Preeurso -

res da Arte Fantástica". Realmente, tenho consciência
de' haver" paralelamente a outros criadores, iniciado uma

pesquisa do lado obscuro do homem, dos sonhos e dos
símbolos e arquitipos que povoam nossa trajetória e ha­
ver numa década (a de 50) quase que totalmente volta-
da para o social e mesmo, o político, dado às nostalgi­
as' da mente, à magia e ao ocultismo, seu lugar na ex»

Pressão plástica.
'

GRAVURA

!:M,.. - Na sua família, todos ou quase todos são artistas.
Você atribui isto à genética, ou à educação a que foram

submetidos, '

Rodrigo - Sou/um artista de segunda, geração. Isto pou­
pou-me alguns conflitos e trouxe algumas responsabílida­
des. Atribuo o interesse quase absoluto pela arte em -

minha familía e dois fatores, bem demarcados: o incen­
tivo durante gerações pelo culto do belo como "disei -

plina moral" e a Astrologia, a minha casa de Touro vi­
sitada p�r,Scorpío, que favorece o conhecimento do

TERRENOS
'cASAs

APARr
-

IMOBILlÁRlA. i)L LTOA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3.

COMUNICADO
O late,Clube Gaml'otiu, comunica aos seus associados

-

que colocou à venda a sua sede social em Balrieário Cam­

boriu, na Rua 3100 n. 851 conforme deliberação tomada

em Assembléia Geral Extraordinária.

RESIDEITE
'·EICVLDS· LTDA.

Rua 7 de Sltembro'525-Blumeneu -se "

NÃO TEM CARRO
.QUEM;; NÃO' QUER
CQMPRA-V:ENDA"T;OCA'.:E� cONSIGNlÇA?

1 Galaxte Vermelho1969.
1Galaxie Belg� " 1968.,

,

.

1 Corcel Coupe AzulTurqueza 197J,.·
1 Corce14�portas vermelho luxo 1969 ..

1 Volks 1968 - Veny.elho
I Volks 1961 - 2§ sene- verde.
1 Volks 1961 - 2§ séne - azul
1Aero 1968 verde.

DE HARO SUAE
:'duplo reino" de que fala Rílke,
l.M. - Falamos antes em nacionalismo. E no campo in­
terríacional? A nossa e a sua projeção.
Rodrigo - A arte brasileira no exterior tem' sido projeta­
da esporadicamente e sempre em caráter individual, sen

do prematuro prever a posição da arte catarínense nes­

te campo. Pessoalmente, tenho obras em coleções parti­
culares nos Estados Unidos e na Europa.
J.M_ - Voce me disse estar mais no Rio e São Paulo do

que em Florianópolis. O que voce faz exatamente por
lá? Por que se mandou?
Rodrigo' - Respondo exatamente: trabalho e trabalho.
No Rio e São Paulo existe mercado de arte, já enten -

de-se arte como investimento. O trabalho do artista não
sé é valorizado como sua, constante evolução é acelera­
da, pela atmosfera de incentivo, de entusiasmo, Mas
não "me mandei" absolutamente da ilha. Meu ideal é

dividir o tempo, expor , oferecer meu trabalho à fe -

cunda discussão dos colecionadores, dos exegetas pre s

pressurosos e voltar sempre às minhas raizes, a esta

magia que me alimenta.a paisagem geográfica e huma
na ',de Florianópolis.
ª - Há mercado suficiente para a sua arte neste es­
tado?
Rodrigo - Houve até bem pouco. Fui eu que' não me re,

a ele que é dependendo da sua humildade, satisfatório.
Depois, existe outro elemento, um pouco constrangedor:

, as, pessoas colocam seu quadro na parede e nisso fica
seu diálogo com, elas, e o delas com seu quadro. É uma

esécie de imobilismo ínconformâvel,

fM: - Planos para 73.

Rodrigo - Individual no Museu de Arte Contemporâ ;

nea de Curitiba, Individual na Galeria AMl, de Be -

lo Horizonte, uma série de painéis no Restaurante de
Danton Vampri, em Paris. .:»:

!:M= - Há algum artista catarínense que voce acha não

poderia nem pintar paredes?
Rodrigo - Já visitei alguns humildes lugares públicos,
tão belamente decorado, na parte velha do Rio de Ja­

neiro, cujos painéis de azulejos art-nouveau nos mic '­

�6rios públicos fariam a emoção do esteta mais exi -

'gente. 'Além 'de que a arte catarinense, não deve 'ter
I

preconceito nem soberba, a humildade de um sítio
e de sua' finalidade não inibem a criação.

'

J.M. - Sua pintura realiza-0 economicamente?

Rodrigo - Sím,
!:M!. - Sua inspiração é unicamente um estado de es­

pírito, ou fatores externos a influenciam.

Rodrigo - Pela inspiração, que é desenvolvida pelo
trabalho e incentivada por elementos favoráveis ao
signo.

ARTE

LM.. - Alguma vez já se viu obrigado a bajular al-
._. guém? I.{"

.

Ródrigo - Sim, devo confessá-lo. Mas não O fiz.
J.M. - Voce diz ser um individualista por excelên .

cia, No entanto, dizem ser isto típico de pequeno
burgues. Argumente.
Rodrig� - O individualismo não é atributo do pe .:

queno burgues.
J.M. - 'Rodrigo, para pormos um ponto 'na entrevis
ta: voce acha que há alguém bloqueando o merca­
do artístico catarinense?

Rodrigo - Ninguém. Mas ele deve expandir-se. Ain-
'

da está em semente.

Necessitamos de elemento altamente capacitado para assumir ,cargo de chefia em in-
,­

dústria com tipografia e off-set localizada 'em Curitiba. Propostas com foto 3 x 4 e

"Currículum Vitae" bem como preterições para "GRÁFICA", Caixa Postal 2768
Curitiba. GUARDA-SE SIGILO.

.
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ESQUADRIAS DÊ FERRO E AlUMINIO

EM ALUMI'NIO

ANODIZADO

Rua s·ão' Paulo, n� 295
Telefone: 22-0706
BLUMENAU.,. se

acida

A Construtora e Com�rclO H. SCH.JLTZ & Cr a,
Ltda , continuando em seu rítmo de expansão,
In�ugurou em finS <;ia semana pass.::!da, em Bal.
near-ro de Camborlu , o born to edrfrcro II Anima­
ria II

•

O corte da fita slmb�lIca fOI feito pelo Diretor
da Construtora, Sr. Harold Schutz , falando
a seguir o Sr. Ary Buzzt , assesor de dir-e -

tor-ra e o engenheiro responsável Or-i val Fe.,,
..,

res, tendo ambos ressaltado a rmpor-tancr a da­
quele 'empreendimento. Destacou-se tamb�m o

fat9 da C()n;;trutora ter entregue o luxuoso

pr-edro 6 meses antes do prazo previsto no re­

gistro de Im�vels.
Ap�s a solenidade realizou-se um coquetel de
confraternização e uma chuj-r-ascada , antece­
dida pela primeira Assembleia Geral, drspos.,
ta dos segUintes t�PICOS : discussão do orça _

rr'lento�( em tgrno de 38 m!.} pará o ano de 1972),
e le rçao do SsndICO', e le rç ao do Conselho F'rs s;

cal, eleição do Conselho Consuf trvo e assun _

tos gerais.
No mesmo d',a , o Sr. Harold Schutz , entr-e s-.

gou aos usuar-ros as chaves dos apartamentos
e programou-se para este s�bado coquetel de
homenagem à Construtora pelos condornimos •

.DECORÀÇõEs, OIUETOS DE ARTE - .•OVEIS
.

ARTESANATOS,( COURO- M.ADEIRA·�.ETAl)

A loja mau bemta da cidade

taLEIIA EIEllElU • LIdA 4 � ILilllEIUoSC

PARAOSEU

VERANEIO
em grande variedade:
Mª'.Q.� shorts- MacaqUinhos.
BIQ!)l�!"§ desde 27.50. s_�-ºAS de renda e Jersey
TOUC�� de banho desde 6,35 - Lenços, chapéus,
bolsas e guarda·sol.
Para o esporte s_1,Ut�âru.NQ_: Pés de pato e másea­
raso Para_fss_ç_Ji.- varas, molinetes e acessórios.
AI,ª-I�,J;J.�.Q..·Grande Venda de SALDOS DE BALAN·
ÇO, com redução de até 50 pgr cento.

..

ELETRO"DO"'I.!STICOS
Completa linha "Walita" e "Arno". "

FORNOS elétricos, simples e automáticos:
ESTUFAS para Lanchonetes: CAFETEIRAS·�!étricas.
JARRAS térmicas e baldes de gêlo Japones.
GELADEIRAS de lsopor.
CENTRfFUGAS \yalita e EXPREMEOORES Arno e V'J�@I,
DEPILADORES - FILTROS de água.
BALANÇAS domêsticas e para banhelro,
ESPETOS para peixe, galeto e churrasco.
CER�MICA em modelos e decorações ultra-modernas.
COll4PLETA linhade CRISTAIS "Hering" e

:'ORCELANAS' Schmidt". Prataria.

,ÇASA YY1J.._l.Y...ID�Y.,ª-I3..I...SLIl.,ÇºM.
Rua XV de Novembro,I.526- Blumenau
NQIA: Temos FLORES e FOLHAGENS de,CETIM.

,

!
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